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RESUMO  

O presente estudo pedol6gico objetivou o Levantamen-

to Detalhado dos Solos da Estação Experimental Dr.Gileno Ama 

do, no Distrito de Juçari, Município de itabuna, localizada 

na Região Cacaueira do Estado da Bahia. 

A area pertence à COMISSÃO EXECUTIVA DA LAVOURA CA-
CAUEIRA (CEPLAC), tendo como principal atividade agrícola o 

cultivo do cacaueiro (Theobnoma cacao L), com produção de 

sementes híbridas para distribuição aos agricultores. 

No trabalho foi feita uma caracterização do meio am-

biente, que possibilitou a localização da Estação na unidade 

geomorf8logica Encosta Leste do Planalto, em zona de relevo 

movimentado, com solos originãrios de rochas igneas do Pre- 
-Cambrian° Inferior, sobre os quais existe uma floresta sub 
perenifolia, com espécies vegetais de grande porte. 

O clima local do tipo Am na classificação climãti 

ca de KBeppen, com precipitação anual superior a 750mm e tem 

peratura media em tôrno de 23°C, com período seco (precipita 

ção mensal inferior a 60mml nos meses de agosto e setembro e 

mes mais frio nunca i íf erior a 18°C. 

O estudo foi realizado em baixo nível de generaliza-

ção taxonômica, resultando na identificação de quatro séries 

de solos, cujos dados analíticos e morfológicos permitiram 

suas classificações em: Hidromôrfïco (Inceptsol) Série Baixa 

da, Podzôl.ico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrôfico cAlfi-

sol) para a Série Sede e Podzálico Vermelho Amarelo (Ultisols). 

para as Séries Topo e Amado. 

xi 
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Essa pesquisa permitiu a obtenção da carta detalhada 

dos solos da Estação Experimental Dr. Gileno Amado, que per 

mitirâ a locação de experimentos em solos homogêneos, cujos 

resultados poderão ser extrapolados ã toda cacauicultura do 

Sudeste da Bahia. 

Os resultados de fertilidade dos solos possibilitou 

identificar solos ãcidos e de media a baixa fertilidade, que 

necessitam de insumos modernos para restauração de suas defi 

ciências nutrìcionaïs. 

A nível mineralôgico, identificou-se minerais cauli 

nitico/metahaloïsiticos, predominantes nos solos podzoliza-

dos, possuindo avançado estagio de intemperização e para os 

solos hidrom6rficos, montmorilonitico/cauliniticos. 



ABSTRACT 

The pedologic study of this paper had as it target a 

Detailed Survey of the soils at the Dr. Gileno Amado's Expe 

rimental Station in the Jurari district, Itabuna Municipali- 

ty, which lies at the cocoa producing zone in the 	Bahia 

State. 

This area belongs to the COMISSÃO EXECUTIVA DO PLANO 

DA LAVOURA CACAUEIRA (CEPLAC) which presents as it main agri 

cultural activity the cocoa tree growing, (Theobtoma cocoa 

L) and the producing of hybrid cocoa seeds to be distributed 

among the growers. The work consisted in the estabilishing 

of the environment's main features, fact which made possible 

the positioning of the Station at the geomorphological unit, 

set in the East Slope platean which comprises an extremely 

variable relief, with soils originating from 	Pre-Cambriam 

igneous rocks, over which there exists a subperenialfoliated 

forest with tall trees prevailing. The local climate, accor 

ding to KOeppen climatic classification belongs to the type 

Am, presenting an annual rainfall rate higher than 750mn and 

an average temperature around 23°C, the dry season ocurring 

(monthly rainfall rate below 60mn) during August and September 

and the coldest month in the year never goes below 18°C. 

The research was undertaken in a low level of taxono 

mical generalization which resulted in the finding of four 

series of soils. The analitical and morphological data  gathered 

showed their classification as being as follows:Hydromorphic 

(Inceptsol) Lowland series (Baixada), Eutrofical Equivalent 

Red-Yellow Podzolic (Alfisol) to the Series Sede (Headquar 

ters) and Red-Yellow Podzolic (Ultisols) to the Series Topo 

and Amado. 



xiv 

This survey allowed a detailed soil chart of the Dr, 

Gileno Amado' s Experimental Station to be obtained; this fact 

will make possible the placing of experiments in homogeneous 

soils and results and data collected from these experiments 

may be extended to the whole cocoa crop growing in South-

-east Bahia. 

The results obtained concerning soil fertility made 

it possible to indentify acid soils with a fertility 	rate 

going from low to medium which require up to date materials 

and resources to re-establish the soils nourishment deficien 

cies now in existence. 

At a mineralogical level minerals such as Kaolinitic/ 

metahaloisitic, prevailing in the podzolic soils, 	showing 

an advanced weathering stage and to the hidromorphic mont-

morillonitic/Kaolonitic soils. 



1 - INTRODUÇÃO 

A Região Cacaueira 'do Estado da Bahia, 	localiza-se 

na faixa costeira do Sudeste Baiano, entre o litoral atlánti 

co e o meridiano 40°30' de Longitude W de Greenwich e os pa-

ralelos de 13°00' e 18°15' de Latitude Sul. 

A área experimental, denominada de Estação Experimen 

tal Dr. Gileno Amado, pertencente á COMISSÃO EXECUTIVA 	DO 

PLANO DA LAVOURA CACAUEIRA (CEPLAC), está localizada na zona 

tradicional de cacau, no Distrito de Juçari, 	Município de 

Itabu.na, Estado da Bahia, entre os meridianos 39°00' e39°30' 

de Greenwich e os paralelos 15°00' e 15 30' de Latitude Sul. 

A principal atividade agrícola desenvolvida na Esta-

ção é o cultivo do cacaueiro (Theobnoma cacao L), com produ 

ção de sementes melhoradas para distribuição aos agriculto 

res, e consequentemente, fomento ao programa de expansão da 

lavoura cacaueira. 

O levantamento detalhado dos solos da Estação é im- 

prescindivel, pois inicialmente, foram mapeados os solos ao 

nível de Grandes Grupos pelos técnicos da CEPLAC (1975)65  e 

Exploratório-Reconhecimento pela EMPRESA BRASILÉIRA DE PES-

QUISA AGROPECUARIA (197714  e 198116), através dos técnicos 

do Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos. 

O estudo realizado permitiu fazer um levantamento de 

talhado dos solos da Estação, com inflmeras aplicações, pelo 

fornecimento de subsídios básicos ás futuras pesquisas que 

forem executadas na Região Cacaueira. 

Pretende-se atingir nesta pesquisa, os seguintes ob- 

jetivosa 

1 



2 

- Caracterização morfológica, fisica, química e mine 

ralOgica dos Solos da Estação Experimental Dr. Gileno Amado, 

para permitir uma classificação pela "SOIL SURVEY STAFF" e 

pelo Sistema Brasileiro de Classificação do Solo; 

- Mapear e determinar o uso atual dos solos sugerin 

do recomendações de manejo dos mesmos, e 

- Dotar a Estação de um Levantamento Detalhado 	de 

Solos. 
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2 - REVISÃO DE LITERATURA 

A Região Cacaueira 'da Bahia, para SILVA 197262 e uma 

área fisiografica bastante complexa e apresenta uma grande 

variação de solos, constituindo-se de seis agrupamentos 	(B 

latossólico, B textural, B podzol, B incipiente, Solos pouco 

desenvolvidos e Solos indiscriminados). Porém, somente dois 

desses solos (B Textural e B incipiente) são importantes à 

cacauicultura baiana. No entanto, as pesquisas no campo da 

Pedologia ria Região teve inicio a partir de 1963, com o fim 

de definir as unidades de solos mais importantes com sua vo-

cação agrícola e investigar suas correlaç6es com o meio ambi 

ente, tentando obter subsidios para as pesquisas básicas. Já 

os estudos pedol6gicos ao nivel de detalhes 	(sub-grupos), 

vem se desenvolvendo pelos técnicos da CEPLAC, desde 	1966 

(SILVA 197262  e LEÃO & SILVA 197332), atr_aves do Centro 	de 

Pesquisas do Cacau (CEPEC), numa area de 40.000 Km2, visando 

basicamente a conceituação pedogenetica dos solos ocupados 

com a cultura do cacau. Do ponto de vista pedol6gico, a Re-

gião objeto do estudo, segundo SILVA, CARVALHO FILHO & MELO 

(1973)64, apresenta trinta unidades cartográficas distribui 

das em oito agrupamentos, classificadas conforme as normas 

contidas na Legenda Preliminar do Levantamento dos Solos da 

Região Cacaueira da Bahia e Espirito Santo, 	elaborada por 

CAMARGO et alii (1964)8  e nas do SOIL SURVEY STAFF (1975)70. 

SILVA & MELO (1970)60  afirmam que o levantamento de-

talhado dos solos do Centro de Pesquisas do Cacau, marca o 

inicio dos levantamentos de solos, ao nivel de séries, 	que 

se processarão em areas-piloto na Região Cacaueira Baiana. 

Para os citados estudiosos, o estudo detalhado será de multi 

plas aplicaç6es, tais como: fornecer informaç6es experimen- 

3 
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tais e aplicagáo de seus resultados e servir de base para in 

terpretação das mais diversas finalidades, como: capacidade 

de uso das terras, necessidade de adubação e corretivo, cias 

sificação e avaliação das terras e outros usos. Tratando-se 

de area experimental, como o Centro de Pesquisa do Cacau, os 

citados autores realçam que e de grande necessidade a loca 

ção de experimentos em solos bastante uniformes, series mono 

típicas, para evitar ma interpretação de seus resultados, sen 

do esta, pois, a importáncia primordial do mapeamento efetua 

do. 

Nos levantamentos detalhados, LEPSCH (1972)38, sali-

enta que as unidades de mapeamento são bastantes homogêneas, 

definidas com propriedades de amplitude de variação estrei 

ta, quase sempre series ou fases de series e os limites en- 

tre as mesmas são estabelecidas nos mapas--base_atraves 	de 

prospecção detalhada no campo. 

Um levantamento detalhado e um estudo pedolôgico on 

de as unidades são muito homogêneas, tendo por isso inúmeras 

aplicações no campo da engenharia agronômica (SANTANA, LEÃO 

& MELO, 1981)57; tem como finalidade a obtenção da carta de 

solos da area, com legenda descritiva e informações 	sobre 

distribuição geográfica e a vocação agrícola dos solos. 

Nos levantamentos detalhados, são utilizadas fotogra 

fias aéreas, conforme metodologia descrita 	por 	RANZANI 

(1969)53. Estudiosos como SETTE, NASCIMENTO & CARVALHO (1969)59, 

AMARAL & AUDI (1972)1, BITTENCOURT (1972)4 	e MARCHETTI & 

GARCIA (1978)41, evidenciaram a importancia das fotografias 

nos levantamentos e outros fins. 

Convenientemente usadas, esclarecem SETTE,NASCIMENTO 

& CARVALHO (1969)59, as fotografias aerias fornecem informa-

ções eficientes para os trabalhos de conservação e manejo do 

solo e recursos vegetais e podem servir de mapas, nos quais 

se registra a informação extraída de imagens 	fotograficas 
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ou obtida por outro meio. Para AMARAL & AUDI (1972), o empre 

go de fotografias aéreas em levantamentos de solos data de 

apôs guerra, sendo sua maior relevãncia em pedologia, nessa 

area. Os citados pesquisadores, realçam, que ao se tratar de 

Fotopedologia, da-se ênfase ao problema de levantamento de 

solos, onde a fotografia aérea já se apresenta como material 

de trabalho indispensável, oferecendo ganho de tempo, preci-

são de limites e real visão global da paisagem com riqueza 

de detalhes. Nos levantamentos de recursos naturais, relata 

BITTENCOURT (1972)4, a fotografia aérea desempenha papel pro 

eminente. Sua utilização racional firma-se cada vez como novo 

campo de especialização dentro das diversas ciências que ocu 

pam da Terra. Por outro lado, MARCHETTI & GARCIA 	(1978)41,  

afirmam que na agricultura as fotografias aéreas oferecemuma  

grande quantidade de dados sobre a Terra. Pode-se medir o ta 

manho de uma propriedade agrícola, estudar o uso atual dos 

solos, planejar o controle de erosão, programar refloresta-

mento, planejar o uso da terra, etc. 

Nos estudos detalhados, segundo o SOIL SURVEY STAFF 
T (1951168, além das caracterest.cas texturais, mineralógicas, 

de reação, temperatura e profundidade, devem ser levadas em 

conta nas series, as propriedades que expressam a génese e 

manejo similares. Neles têm demonstrado a necessidade de se-

rem utilizados critérios mais estreitos, nos quais podem ser 

citados: 

(1) Mesmo tipo e arranjamento de horizontes; 

(2) Horizonte de igual cor, textura, estrutura, pro-

fundidade e composição química; e, 

(3) Profundidade do solo e caráter mineralêgico de 

materiais parentais similares. 
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Os propósitos de interpretação dos levantamentos de 

solos, cita RANZANI (1969)3, são os de reorganizar os sonhe 

cimentos neles contidos para fins especificas. Nestas condi-

çóes, a carta de solos se apresenta como base de apoio a to 

das as atividades que envolvem a participação do solo. Dela 

podem ser obtidas outras cartas, bastando para tanto eleger 

critérios validos à reunião das informaç6es presentes. A par 

tir da carta de solos, enfatiza o citado autor, podem ser ela' 

boradas cartas de irrigação, de drenagem, de distribuição de 

solos segundo as aptidões ou limitações de uso e necessida-

des ou modalidades de manejo. 

Um levantamento de solos, evidencia LEPSCH (1972)38, 

tem primordialmente as seguintes finalidades: 

(a) Determinar as características dos solos; 

(b) Classificar os solos em unidades definidas de um 

sistema uniforme de classificação, de acordo com nomenclatu 

ra padronizada; 

(c) Estabelecer e locar seus limites mostrando 	sua 

distribuição e arranjamento em mapas; e, 

(d) Prever e determinar a adaptabilidade dos solos 

para diferentes aplicaçóes. 

Para interpretação prática dos mapas de solos para 

fins de utilização agrícola, enfatiza SILVA (1972161, torna-

-se necessária a elaboração de. mapas de capacidade de uso, os 

quais são também importantes para o fornecimento de informa 

ções básicas, para os planejamentos de desenvolvimento regio 

nal. 
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Geralmente a escala de publicação do levantamento de 

talhado ë de 1:10.000 ou maior (VIEIRA 1975)72. Na confecção 

e interpretação do mapa, salienta o citado autor, 	existem 

areas que não podem ser mostradas, devido seu tamanho. Assim, 

segundo a escala de publicação do mapa, muitas areas deixa- 

rão de ser mapeadas. VINK (1963)74, citado 	por 	VIEIRA 

(1975)72, afirma que a area mínima de mapeamento está em tor 
no de 0,25cm2  do mapa. VIEIRA (1975)72, correlaciona escala 

de publicação com a área mínima a ser mapeada,conforme vemos 

abaixo: 

Escala de publicação Area minima de mapeamento (ha) 

1 : 1.000.000 2.500 

1 : 250.000 160 

1 : 100.000 6 

1 : 20.000 1 

1 : 10.000 0,25 

Nos levantamentos detalhados, afirmam VIEIRA & VIEIRA 

(1981)73, as escalas de publicação dos mapas devem variar de 

1 : 10.000 a 1 : 25.000 e a área mínima mapeavel de 	0,4 a 

2,5 ha, respectivamente. 



3 - CARACTERIZAÇAO DA AREA DE ESTUDO  

3.1 -- Localiza9ão 

A E.staçáo Experimental Dr, Gileno Amado, está locali 

zada no Distrito de Juçari, Municipïo de Itabuna, Estado da 

Bahia, tendo uma area de 106,46 hectares. Dista 54km da Sede 

do Município de Itabuna e 70km do Centro de Pesquisas do Ca-

cau (CEPEC). Faz parte do Agrossistema Cacaueiro Vale do Rio 

Almada, Distrito de Camacã (LEITE 1976)34  e da Microrregiáo 

154 (EMBRAPA 1977)14, estando situada entre os meridianos 

39°00' e 39°30' Oeste de Greenwich e os paralelos 15°00' e 

15°30' de Latitude Sul (FIGURA 1). 

3.2 - Geomorfologia  

A geomorfologia da região, assim como de todo o Bra- 

sil Oriental, foi definida por KING (1957)28. 	O relevo do 

Sudoeste da Bahia, consideramo-lo, em linhas gerais, como 

uma superfície derivada de um grande plano inclinado origina 

do provavelmente do ciclo de desnudação Sul-Americano, do Ter 

ciário Antigo, que partindo praticamente do nivel do mar 

abaixo da Latitude 17'30" S e de niveis superiores a 100m aci 

ma de 17'00" S, atinge um planalto de altitude superior 	a 

700m, situado a 11°00' de Longitude Oeste de Greenwich. 

Através de elementos topográficos do IBGE (1960)24, 
em inferências de drenagem em Mapa Base do Sudeste da Bahia 

(LEITE 1974)35, citados por LEITE 197634, em altitudes toma- 

8 
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das com um aneróide, em observações de campo e em mosaicos 

de radar, do tipo SLAR, verifica-se que a configuração regio 

nal não é simples nos dias atuais. Devido a passados geolégi 

cos conturbados e subsequentes ciclos de desnudação a que es 

teve sujeita, a região se apresenta subdivididas nas provín-

cias geomorfolúgicas constantes em mapas, estando a Estação 

inclusa na unidade: 

Zona Inferior Abatida, de grandes diferenças 	de 

altitude, segundo sua situação geográfica: de 100 a 200m nos 

seus limites norte, de 70 a 160m na calha do Rio de Contas e 

de 50 a 500m desde 15km a oeste de Ilhéus a 20km a oeste de 

Itambé. 

Para a EMBRAPA (1977) 14  a area estudada faz parte da 

unidade geomorfo_lógica: Encosta Leste do Planalto, que ë for 

coada principalmente por patamares interfluviais e maciços de 

morros e outeiros, cujas altitudes decrescem até o litoral. 

Na parte sul, do litoral para o interior, após os tabuleiros 

costeiros, identifica-se o 19 nível do modelado cristalino 

de topografia colinosa (altitudes entre 100 a 200 metros) que 

passa a formas mais acidentadas até atingir a escarpa do pla 

nalto de Conquista, o qual tem inicio a 800 metros de altitu 

de. 

Predominam nesta unidade geomorfol6gica, os Latosol 

Vermelho Amarelo Distrôfico e o Podzalico Vermelho Amarelo 

Equivalente Eutr6fico, ocorrendo também solos Litóli_cos 	e 

Podzólico Vermelho Amarelo Distrófico, além de Brunizem Aver 

melhado e Planosol Sol6dico (EMP.APA 1977)14 

3.3  -- Relevo 

9 CAMARGO & BENNEMA (19661  caracterizam o relevo da 
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Região como área de colinas ou colinosas, localizada em par- 

tes rebaixadas entre alinhamentos montanhosos, ou seja, 	em 

posição intermontana, apresentando colina ou outeird, geral 

mente de forma arredondada ou aparecem como plataformas 	á 

meia encostas das elevações. Apresenta vales em "V" abertos 

e vertentes ligeiramente convexas com altitude variável de 

50 a 300 metros. 

Segundo mapa esquemático, elaborado por SILVA (1973)
63  

citado por SILVA et alii (1975)55, com base em imagens de ra 

dar, escala 1 : 250.000, o relevo da região onde está a Esta 

ção em estudo, é da classe relevo movimentado, constituindo 

de cristas altas do Pré-Cambriano e encostas ou áreas dissec 

tadas do planalto baiano. Superficie de topografia vigorosa, 

com predominância de formas acidentadas, apresentando desni-

velamentos grandes e declives de formas acidentadas. 

Na pedogênese, MELO 197845, afirma que o principal 

efeito do relevo se relaciona com o movimento da água, 	vez 

que, quanto menor perda da água de drenagem superficial, mais 

res são as possibilidades de eliminação dos produtos da hi-

drõlise, a qual será tanto mais intensa quanto mais bem dre 

nado for o perfil, influindo decisivamente nas suas caracte-

rísticas. 

O relevo da área. da Estação varia de plano a movimen 

tado (montanhoso), com altitudes de 100 a 230 metros. 

3.4 	Clima 

De acordo com a classificação climática de. K8eppen, 

FROTA (1972)18, citado por ROEDER (1975)55, identificou 	e 

caracterizou o tipo climático especificado abaixo, zona onde 

esta a Estação. 

Clima Am variedade intermediária entre Af e Aw. Cli 

ma tropical quente e úmido com precipitação superior a 750mm. 

Presença de um período seco (precipitação mensal inferior a 
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60mm) nos mesas de agosto e. setembro, porém compensados por• 

totais pluviometri.cos elevados. Apresenta -  temperaturas me-

dias elevadas e pequenas osci.la.ç es no decorrer do ano,;com'ó 

mës mais frio com média superior a 18°C. 

Na classificação de Gaussen, a area esta enquadrada 

na região xeroquimen.ica, caracterizada abaixo, 	(EMBRAPA 

1977)14._ 

4dTh - Tropical quente e sub-seco com período seco 

de inverno na modalidade caráter de transição. índice xero-

térmico entre 40 e 0. Número de meses secos entre 1 e 2. 

Os dados climatológicos do período 1968/1978, levan 

tados pela CEPLAC (1981)11, acusam uma temperatura média em 

torno de 22,7°C, precipitação média de 1.293mm___e umidade re-

lativa de 83%, conforme dados contidos na TABELA 1. 

SA et alii (1981)56  enquadram a area na Zona Climãti 

ca B (Aptidão moderada), com topografia mais movimentada, 

umidade em torno de 80% e temperatura média anual superior a 

22°C.  

O diagrama ombrotermico de Juçari, constituido segun 

do método de Gaussen, evidencia um período seco no inverno 

(FIGURA 2). 

3.5 - Geologia 

BONDAR (19521..7  ressalta que a eficï.ência produtiva 

dos solos da Bahia, depende principalmente. da geologia e mi- 
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TABELA 1 - Dados climatolõgicos do período 1968/1978, da Es-

tação Experimental Dr. Gileno Amado. Juçari. Ita 

buna. Bahia, segundo SA et alii (1981 )56. 

Mês Temperatura' Precipitação 
(°C) 	(min) 

U.R. 
(%) 

Nebulosidade 
(0 	a 	10) 

Janeiro 24,2 115,4 81,4 6,6 

Fevereiro 24,3 130,5 82,4 6,9 

Março 24,4 137,7 83,3 6,6 

Abril 23,7 102,5 83,5 6,7 

Maio 22,4 62,3 83,3 6,6 

Junho 21,2 65,5 84,0 6,6 

Julho 20,4 93,1 65,0 6,6 

Agosto 20,4 54,7 82,4 6,3 

Setembro 21,5 70,7 82,5 7,0 

Outubro 22,8 140,4 83,5 7,6 

Novembro 23,5 176,7 83,1 7,6 

Dezembro 24,1 140,1 82,0 6,9 

Média 22,7 107,5 83,0 6,8 

Total -- 1.293,0 

U.R. -- Umidade relativa. 
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neralogia, do que das condições de clima. 

Geologicamente, AZEVEDO & SOUTO (1971)2, definiram a 

estratigrafia da Região Cacaueira, conforme a seguinte des-

crição: 

Pré-Cambriano médio e inferior - rochas granuliticas, 

ácidas e básicas que se estendem paralelamente a costa; emba 
sarnento formado por xistos e gnaisses, com corpos graníticos 

bem diferenciados, além de rochas intrusivas básicas que cor 

tam, de um modo geral, todo o embasamento regional. 

As rochas que afloram a Região Sul da Bahia (EMBRAPA 

1977)14, integram formações referentes a períodos diversos. 

Os solos que constituem a área mapeada estão sobre material 

geolôgico do Pr_e-Cambriano Indiviso constituído pelo grupo 

Caraiba e os granulitos não diferenciados. Este- grupo estare 

presentado por rochas intensamente metamorfizadas em que pre 

dominam granitos, gnaisses e migmatitos com lentes de quart 

zo. 

Na área, localizada entre os meridianos 39015' 	e 

39 30' Oeste de Greenwich e os paralelos 15°00' e 15°30' de 

Latitude Sul, situadas na zona fisiográfica de Itabuna, Bue-

rarema e Una, encontram-se também rochas de fácies granulito 

(EUJIMORI 196719  e AZEVEDO & SOUTO 1971)2. Estas rochas tem 

aspecto homogéneo e exibem, quando alteradas orientação de mi 

nerais, destacando-se os níveis de quartzo azulado bem desen 

volvido. Também ó  possível encontrar-se uma variedade grande 

de tipos petrográficos, englobando os mais frequentes em áci 

dos, básicos e intermediários. 

Os granulitos intermediários são os mais importantes 

(EMBRAPA 1977)14, apresentam granulação de media a grossa corn 

segregação pegmatitica de coloração cinzenta, com a seguinte 

composição mineralógica: plagioclãsio, antipertita, hyperste 

nio-diopsidio-quartzo e feldspato-potãssico. 	Dentre estes 
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granuliticos intermediários, o tipo petrogrãfico mais comum 

e o hyperstenio granulito cuja associação mineralógica e o 

piagioclasio, antipertita, quartzo e hyperstenio (endersito). 

GONÇALVES (1977) 1  enquadra a área no Pré Cambria-

no Inferior, na sub-unidade pEClb, compondo-se de vârios ti 

pos de granuliticos ás vezes intercalados em escala de afio 

ramentos impossíveis de serem mapeados. O mesmo autor descre 

ve para a area um cinturão granulitico (pECl) com gnaisses a 

biotica migmatizada e núcleos graníticos, níveis de grafite 

e manganês (âcïdos intermediârios pEClb). 

3.6 - Vegetação 

Afirma LEÃO (s . d .) 31, citado por SILVA et alii (1975) 65, 

que a cobertura vegetal atua como repositório de matéria or-

gânica para o solo e como carreadora de nutrientes das cama 

das inferiores para as superiores, sendo também importantes 

na formação dos solos, através das ações mecânicas e quími-

cas exercidas pelas raizes. 

O mesmo pesquisador, ressalta a presença de nove ecos 

sistemas na Região Cacaueira, situando a Estação na seguiu 

te: Floresta perenifolia higrefila - árvores de grande porte, 

as vezes com raizes tabulares (sapopemas), presença de epifi 

tas (arâceas, bromeliáceas e orquidâceas) e com tonalidades 

verde -escuro de suas folhas. 

As espécies vegetais mais frequentes são semelhantes 

ao Ecossistema da Floresta Perenifõlia Higrôfila Fácies Var-

gito, caracterizada por LEÃO & GOUVEA 197333, pela presença 

de árvores de grande porte com raizes tabulares, folhas de 

tonalidade escura e grande quantidade de epifitas. Frequente 

mente são encontradas: Lecythi sp (sapucaia) , Ccckiniavta sp 

(jequitibâ), ingá spp (ingazeira) , F.Lcus sp (gameleira) , GcJ 
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zia gotiazema (pau d'alho) , P.eathyr n,La .o.e.41oCo4a Benth (vinha 

tico) , Tenminatia 	 (araçá d' agua) , Andi tia sp (an 

gelim) e as epifitas honmtena sp e Hohembeng La sp. 

GOUVEA, SILVA & HORI (1976)22, através de indicação 

fitofisionómica estrutural e ambiental da vegetação,00m base 

em critérios fotogrametricos e estruturais de fotointerpreta 

ção, elaborou um Mapa de Vegetação da Região Sudeste, 	com 

mapeamentos de comunidades, estando a Estação enquadrada co-

mo Comunidades Manejadas (Pasto limpo e Cacauais),que compre 

endem as culturas extensivas, com fitofisionomias caracteres 

ticas visíveis nas fotografias aéreas e com extensão cartogra 

fável. 

Pasto Limpo: 

Areas transformadas para atividade de pastagens,espe 

cialmente bovino, caracterizadas por um só extrato formado 

por vegetação rasteira ou de baixo porte, homogênea, repre-

sentadas por gramineas forrageiras, classificadas cientifica 

mente por SILVA, LISBOA & SANTOS (1982)66, como: M aintio mi 

nut.ígona Beauv. (capim gordura) , Panicum maximum Jacq. (Sem 

pre Verde) , Panicum maximum Jacq. var. gongy2o ydes Doell (co 

loni ão) , Bnaquiatc.í..a spp (_Eraquiarias) e Echinoc2oa po2 ota 

c(2cra Necs (angolinha) e outros. 

Cacauais: 

Cultivo do Cacaueiro (Theobnoma cacao L), associada 

a uma cobertura arbõrea raleada da mata original ou reflores 

tada: Neste caso, ê comum o mulungu ou eritrina 	(Ekitnna 

sp). Em ambos casos, a densidade árvore/planta é regulada pa 

ra a finalidade especifica de sombrear o cacaual. Estende-se, 

via de regra, por areas de solos argilosos e férteis, regula 

dos por uma boa pluviosidade ou umidade. 
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MELO.(l978)45  evidencia a grande importância da vege 

tação na pedogenese, não só impedindo a erosão do solo, como 

também acumulando matéria orgânica na superfície, permitindo 

assim o desenvolvimento do horizonte A com características 

normais, bem como absorvendo grande quantidade de água das 

chuvas, diminuindo assim, as perdas de drenagem superficial. 

Também a decomposição das partes vegetais que caem sobre o 

solo, e das raizes mortas, proporcionam um fornecimento de 

ácidos orgânicos os quais são muito importantes na pedogene® 

se. 

3.7 - Solos  

Os solos da área estão enquadrados pela 	EMBRAPA 

197714  em associação podzólica. Ocorrem também Solos Hidro-

môrficos em zona de acumulação e afloramentos de rochas. 

CAMARGO & BENNEMMA. (1966)9, caracterizamospodzólicos 

como: solos bem drenados, moderadamente profundos, vermelhos 

e ou amarelos, moderadamente a bem meteorìzados, perfis com 

distinta ou acentuada diferenciação de horizontes, com presen 

ça de horizontes subsuperf5'cial de acumulação de argilas (co 

mo todos solos podzolìzados), que constrasta com o horizonte 

superficial que é mais arenoso. Os teores de silte e a reser 

va de minerais meteorizáveis são em geral consideráveis 	e 

na fração argila predominam minerais silicatados do grupo da 

caulinita. A espessura, a cor e o teor de matéria orgânica 

do horizonte superficial são bastante variáveis e dependem 

grandemente das condições do clima onde ocorrem. Algumas ve-

zes são subdivididos em função do teor de argila do horizon 

te B. A percentagem de bases peimutâveis que apresentam pode 

variar considerâvelmente de alta a baixa. 

LEPSCH 01972136, caracteriza os solos com B textural 

como bem drenados, com sequència de horizontes A, B, C e vi 
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sivel ou pouca diferenciação morfologicâ entre horizontes. As 

principais caracteristicas do horizonte B, considerado o mais 

importante do ponto de vista de classificação, são os seguin 

tes: 

(a) espessura mais frequentemente entre 0,40 e 1,20m; 

(b) contendo de argila superior ao do horizonte A; 

(c) ocorrência de minerais primários pouco resisten-

tes ao intemperismo; 

(d) estrutura em blocos, moderada ou fortemente desen 

volvida; 

(e) presença de filmes de argila recobrindo os agre 

gados (cerosidade); e, 

(f) relação molecular Ki normalmente superior a 1,8. 

Os solos, caracterizados por JENNY (1941)26, citado 

por OLIVEIRA (1972)51, alem de volume, apresentam também ani 

sotropia (suas propriedades físicas, químicas e mineralêgi- 

cas, assim como suas caracteristicas morfolõgicas, não 	são 

idênticas em todas as direções), fato este que se traduz no 

aparecimento de vários horizontes componentes dos perfis dos 

solos - anisotropia vertical e na existência de solos dife-

rentes entre si - anisotropia horizontal. 

Para SILVA et alii (1975)65, os solos com B textural 

compreendem aqueles cujo processo pedogenêtico e a podzoliza 

ção, ora incipiente, ora desenvolvida. Os mesmos autores ca 

racterizam assim os solos B textural ou B podzêlico, da Re- 
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pião Cacaueira da Bahia. 

- Solos pouco a medianamente profundos: profundidade 

efetiva entre 50 a 150 cm; 

- Riqueza química e mineralógica (presença de mine-

rais prim .rios) a depender do material formador; 

- Visível diferenciação morfológica de horizontes, 

muitas vezes em cor e textura; 

- Estrutura em blocos (angulares e subangulares) re 

vestidos de filmes de argila (cerosidade); 

- Gradiente textural médio a alto em geral; 

- Presença de horizonte eluviado, ou em formação, e 

horizontes B de acumulação; 

- Teores mais ou menos elevados de silte, 	drenagem 

em geral moderada, pontos mosqueados entre os horizontes A e 

B, e permeabilidade boa a moderada. 

O solo podzolizado, descreve DUCHAUFOUR (1977)13, 

aquele que tem um horizonte A2  cinzento, com acumulação húzni 

ca no B que se mantém discreta ou pouco visivel. O menciona 

do autor enfatiza que a evolução dos solos podzolizados está 

condicionada por três fatores fundamentais: 19 - fatores cli 

mátïcos; 29 - natureza do material (sempre ácido) e, 	39 

as condições de drenagem local. 

Ocorre na área da Estação, em fundo de vales, em re 

levo plano, solos hìdromórficos, caracterizados por diversos 
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autores a seguira 

BENNEMA & CAMARGO (1966)9, caracterizam os solos hi 

drom6rficos como formados sob influência do lençol freatico 

alto na maioria dos casos, apresentando cores acinzentadas e 

mOsqueamento decorrente da redução do óxido de ferro, condi 

cionada pela deficiência de drenagem do solo. Usualmente são 

solos de carâter ácido. 

LEPSCH (1972)36  classifica e caracteriza os solos hi 

dromôrficos como intrazonais, nos quais as 	características 

dos solos zonais não se desenvolveram, em grande parte, devi 

do â grande influência da agua no perfil. Esta influência da 

água esta condicionada principalmente pelo relevo. 

Os solos hidromórficos (SILVA et alii 1975)65, da Re 

gião Cacaueira enquadram-se em duas ordens 	---- (SOIL SURVEY 

STAFF 1975)70: Inceptsols e Entisols, correspondendo a dois 

grandes grupos de solos intrazonais: Low Humic Gley e Humic 

- Gley, identificados conforme a Legenda Preliminar do Levanta 

mento dos Solos das Regiões Cacaueiras da Bahia e do Espiri-

to Santo, elaborada por CAMARGO et alii (1964) 8. 

Os solos hidromórficos, em zonas de acumulação (OLI 

VEIRA 1972)52, ocorrem na érea e são caracterizados por SIL-

VA et alii (1975)65, como solos com sequência de horizontes 

gleyzados, típicos de baixadas, apresentando algumas vezes 

micro-relevos do tipo "gilgai". São constituídos por um hori 

zonte orgânico mineral, seguido de camadas e/ou mosqueados, 

geralmente compactadas e dura quando secas. São plásticos, 

muito pegajosos, pouco permeáveis, argilosos e de estrutura 

muito coesa. Seus horizontes ou capas gleyzadas se consti-

tuem de ôxidos de ferros devidamente reduzidos, com cores neu 

tras e "variegado" típico, as quais mudam para bruno quando 

expostas ao ar® 

DUCHAUFOUR (1977)13  define os solos 	hidromórficos, 

como caracterizados por um prolongado déficit de oxigênio no 
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perfil, provocado por uma saturação (temporal ou permanente) 

dos poros pela água, consequência da qual se produz uma redu 

çao e uma mobilização parcial do ferro, assim como uma dimi-

nuição da velocidade de decomposição da matéria orgânica. 

Formados em meio muito redutor (DUCHAUFOUR 1977) 1J  e 

com frequência pouco ácido, por influência de um lençol frea 

tico permanente e com oscilações mais ou menos saliente, os 

gleys se desenvolvem muito rapidamente, e por conseguinte, 

não se pode classificar por seu grau de evolução, e sim, por 

um regime e capa de água e pela importância de suas oscila-

ções. Por esta parte a evolução e diferente segundo se trate 

de um meio bem mineralizado (cálcico ou calcario) ou de um 

meio ácido, 

(a) meio bem mineralizado - o ferro reduzido se move 

relativamente pouco. O solo sofre emigrações muito limitadas 

geralmente em sentido ascendente. 

(b) meio ácido - este meio se opõe ao precedente por 

apresentar uma maior mobilidade do ferro, que no solo está 

reduzido, a não ser que esteja complexado numa forma pseudo 

solúvel, e, com frequência, é eliminado lateralmente por uma 

capa de água quando esta flui (gley branco, gley podzol). 

No levantamento de solos do Brasil (EMBRAPA 1981)15, 
os solos da área estio classificados de acórdo com a legenda 

constante no MAPA DE SOLOS DO BRASIL, em associação 

Pd8 = Pdtb + Petb Podzõlico Vermelho Amarelo Dis 

trafico tb + Podzõlico Vermelho Amarelo Eutrõfico tb. 

Foram mapeados na área solos podzolizados e hidromór 
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ficos, enquadrados no SOIL SURVEY STAFF (1975)
70 , 

sois e Inceptsols. 

como Ulti 

Os solos podzolizados foram estudados mineralogica-

mente na Região com objetivos pedogenêtico e de classifica 

ção. Observou-se tambêm que os solos da area possuem altos va 

lores de sódio, em contraste com a elevada precipitação e es 

tabilidade do elemento. Nos trabalhos mineralógicos realiza-

dos identificou-se proporções elevadas de argilo-minerais do 

grupo da caulinita. Poucos trabalhos foram feitos sobre mine 

ralogia de solos hidromõrfïcos. 

KIRSCH (1972)29  ressalta que os argilo minerais podem 

abrigar certos cations (Nas , K+, NH2,  H+, Ca +, Mg +, etc) 

e ânions (SO4, Cl-, PO3  , NO3  , etc) e retê-los em um es-

tado suscetível de troca, podendo ser trocados por outros 

anions e cations se os minerais de argila foram tratados com 

uma solução aquosa desses íons. Os íons trocáveis prendem-se 

as superfícies das partículas de argila e, normalmente não 

penetram na estrutura. 

MONIZ (1972)46, salienta que o emprego da mineralo-

gia de solos e um dos critérios para diferenciação de cias 

ses taxonômicas. Frequentemente isso e feito indiretamente 

através da relação molecular sílica/alumina (Ki). 	A partir 

do Ki de um solo pode-se estimar quais são os seus princi- 

pais constituintes mineralógicos, conforme interpretação 	a 

seguir: 

1,8 - presença de hidróxido de alumínio livres; 

	

1,8 a 2 	dominancïa de argilo minerais do tipo 1:1 

(caulinita); 

2 	a 4 	- presença de argilo minerais do tipo 2:1 e 

	

4 	- domináncla de argilo minerais do tipo 2:1. 

Os minerais primarias são constituídos da fração gros 

sa do solo (areia e siite), muito frequentes em solos jovens, 
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(imaturos). Em solos altamente meteorizados, (maduros) predo 

minam as argilas, especialmente caulinita e óxidos de ferro 

e alumínio, assim como piroxenios, anfibólios e micas (FASSBEN--
17 

Os minerais argilosos secundários (FASSRF^~I,~ DER 1975)1, 

como a verrniculita, a montmorilonita, os interestratificados 

1:1 e 2:1, ocorrem misturados com minerais primários em solos 

intermediários. A caulinita, a haloisita e os 	sesquióxidos 

hidratados, assim como os minerais 2:1 e 2:2 são frequentes 

em solos maduros. A hematita, a goetita, a alofana e a gibbsi 

ta se apresentam mais comumente nos solos senis. 

Os minerais resistentes a meteorização se acumulam 

no solo. Tem se proposto a seguinte série de susceptibilida- 

de dos minerais a sua rileteorização: (1) gesso; 	(2) calcita; 

(3) olivina e hornablenda; (4) biotita; 	(5) feldspatos; 

(6) quartzo; (7) ilita e muscovita; 	(8) micas hidratadas; 

(9) montmorilonita; 	(10) caulinita; 	(11) gibbsita; 	(12) 

hematita; (13) anatasio e ilmenita. Nas etapas recentes de 

meteorização predominam os minerais 1 e 5; 	nas intermediá- 

rias os minerais 6 e 9 e nas etapas avançadas os minerais 10 

e 13 (FASSBENDER 1975)17. 

Estudando solos podzolizados originários de rochas 

intermediárias do Pre-Cambriano, SILVA et alii 197565, cons 

tatou em quatro perfis de Ultisols, do Grande Grupo Tropu-

dults, altos teores de sódio trocável nos horizontes subjacen 

tes, que para os pesquisadores citados e uma característica 

marcante, para uma região de alta precipitação, estando cer 
tamente relacionados com a natureza da rocha matriz rica em 

minerais plagioclásio, possivelmente albita. Dos perfis ana 

lisados, classificados como Typic Tropudults, o de número 23 

está localizado a 3 km do Distrito de Juçari, 	Município de 

Itabuna, bem próximc da Estação Experimental Dr. Gileno Ama-

do-Ba. 

DER 1975) . 
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Em trabalho realizado em nove. perfis de solos, sendo 

quatro na Amazonia e cinco no Sul da Bahia; MORAIS & PAGE 

(1976)48, observaram a predominância de caulinita como mine-

ral constituinte. Com  exceção do Mollisols, Unidade itamirim, 

onde houve predominância de montmorilonita seguida de vermi 

culita, nos demais, verificou-se a sequência: 	caulinita, 

gibbsita, goetita, interestratificado, mica, quartzo e hema-

tita. Os solos trabalhados estão classificados como: Haplor 

thox, Acrorthox, Tropudult, Tropudalf, Haplustalf e Argius-

tol. 

MORAIS, SANTANA & SILVA (1977)49, identificaram como 

mineral da fração argila (< 0,002mm) da unidade de_mapeamen-

to Itabuna (Typic Tropudults), a caulinita em maiores propor 

ções, seguido de goetita e quartzo. Não houve determinação 

para os Solos Hidromórficos. 

Ocorre no inicio de alteração de rocha 	(LEPSCH, 

MONIZ & ROTTA 1977)37, a transformação da atapulgita em mont 

morilonita, mineral bastante susceptive? de 	intemperização 

nas condições de clima quente e úmido. 

A presença de vermiculita, clorita, mica e pirofili-

ta em solos altamente intemperizados e ácidos (RODRIGUES & 

KLAMT 1978)54, pode estar relacionado com a aluminação das 

intercamadas dos minerais de -argila 2:1, que segundo LE ROUX 

(1973) , reduz a capacidade de troca de cátions e proporcio 

na maior estabilidade aos mesmos. Os resultados das determi-

nações mineralógicas refletem a intensidade de transformação 

sofrida pelo material de origem, sendo essa responsável pela 

baixa soma de saturação de bases, condicionada pela dominân 

cia de minerais cauliniticos, óxidos de ferro livres, .mate-

riais amorfos e gibbsita, que são também responsáveis pela 

baixa capacidade de troca de cations. 

MELO (1978145  realizou estudo sobre mineralogia qua- 

litativa na fração argila, com interpretação dos difratogra 
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mas de raios Y, em seis perfis de solos, sendo dois podzôli- 

cos latossolizados e um típico e três latossolos tipicos.Nos 

solos podzôlicos latossolizados, perfil 1, houve predominân 

cia da caulinita, seguindo da metahaloisita, goetita e gibbsi 

ta e pequenas quantidades ou traços de talco, esmectitas, in 

terestratificados e presença de quartzo. 0 perfil 3 possui as 

mesmas características do anterior, porem com maior frequên-

cia de interestratificados. Jã o terceiro perfil, numeração 

5 do autor, solo podzõlico típico, predomina a metahaloisi 

ta em todos horizontes, com pouca haloisita hidratada no B2. 

Traços de talco, esmectitas e interestratificados em todos 

os horizontes. Presença de goetita, gibbsita e quartzo em al 

guns horizontes. 

• GALHEGO et alii (1979)20, estudando mineralogicamen 

te um perfil de solo hidromerfico/aluvial identificou na fra 

ção argila os principais minerais seguintes: caulinita, mont 

morilonita, gibbsita e ilita. Para os citados pesquisadores, 

a ocorrência de gibbsita variável no perfil, com decréscimo 

com a profundidade, pode ser explicado pelo fato de contí-

nuos depôsitos de materiais coluvio-aluviais na superfície, 

de elevado grau de alteração. A neoformação de montmoriloni 

ta no solo hidromôrfico deve ocorrer devido ao impedimento 

de drenagem e a existência de ions em disponibilidade na pai 

sagem. 

3.8 ® Uso Atual 

A principal atividade agricola da Estação e a Cacaui 

cultura, com produção de sementes de cacau (Theoó)Loma cacao 

L), para distribuição aos agricultores. A parte restante 

utilizada com: Mata, Capoeira, Pastagens e Chácara. 

Na mata encontramos árvores de grande porte, eviden 

ciando-se o jequitibá, vinhatico, sapucaia e pau d'alho. 
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Na capoeira ou mata secundária, predominam a ingazei- 

ra-., umbaúba, araçd d'água e coarana e as epifitas. 

Na pastagem, ocorre capim de burro (Cyynodon dctcty!on 

Pers) e sempre-verde/colonião (Panicum maximu m Jacq) . 

Na chãcara, ocorre o cultivo de laranjeira e suas va 

riedades, classificadas cientificamente por 	SILVA, LISBOA 

& SANTOS (1982)66, destacando-se a laranja da Bahia 	(C-tttu4 
sinensis Osbeck) , laranja para (Cittcus avtantium L var. pusi 
formie), laranja brava (Xanthoxytum sp) e laranja da terra 

(Citttus autta.ntium L var. amara) e mais limão balão 	(Ctitttus 
auttant.ío! cL SW) e outras fruteiras, em menor densidade ocupa 
cional, tais como: goiabeira (Pstd um gaujava var. pomiferum), 
araçá cagão (Psidium zo4um Mart) e jaqueira (Atttocavtpus bete 
nephgUus Lamarck) . 



4 - MATERIAIS E MÉTODOS  

4.1 - Materiais  

Utilizou-se fotografias areas panc_romaticas verti-

cais, de escala aproximada 1 : 25.000, números 630 e 631, da 

cobertura aerofotogramétrica de 1964, realizada por AEROFOTO 

NATIVIDADE LTDA e a planta da Estação, na escala aproximada 

de 1 : 4.000. 

Para os 

um esteroscópio 

e um planimetro 

trabalhos de fotointerpretação empregou-se 

Wild Heerbrugg Switzerland 

polar marca Salmoiraghi, de fabricação ita- 

de espelho marca 

liana, que foi usado para determinação das areas levantadas 

e mapeadas, conforme orientação de MARCHETTI & GARCIA 

(1977)41, com o emprego da seguinte fórmula para estimativa 

das areas: 

A = NG x LM, 

onde: 

NG = numero gerador da planimetro; 

Lm = leitura média do planimetro. 

sendo que: 

NG = (e/100012  x 10, e: 

 

Lm - 
L1  + L•2  

onde: 

2 

e = 

L1  = 
L
2 
 = 

denominador da escala da carta; 

primeira leitura do planimetro; 

segunda leitura do planimetro. 

28 
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Para a delimitação das manchas de solos usou-se 	a 

planta da área, reduzida através de um pantcgrafo Kargl Re-

flecting Projector, fabricação americana, que foi utilizada 

também na ampliação do mapa da área até a escala desejada. 

4.1.1 - Descrição e coleta dos perfis 

Empregou-se no campo os principais materiais relacio 

nados no Manual de Método de Trabalho de Campo da Sociedade 

Brasileira de Ciencia do Solo (1976)67, para exame e coleta 

dos perfis do solo. 

Para a determinação das cores dos solos foi utiliza 

do o MUNSELL COLOR COMPANY (1954)50. 

4.2 - Métodos de Trabalho  

4.2.1 - Escritório 

Nos trabalhos de Escritório desenvolveram-se, confor 

me LIMA (1976)40,  a execução das etapas seguintes: 

- elaboração do plano de pesquisas; 

revisão da literatura; 

- obtenção de materiais (fotografias aéreas, cartas, 

etc); 

-- trabalhos de fotoi_nterpretação; 
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- padronização da descrição morfológicas dos solos; 

- classificação dos solos pelos sistemas americano e 

brasileiro e, 

- comparação com o sistema brasileiro. 

Para a realização dos trabalhos de Fotopedologia em-

pregou-se a metodologia proposta por AMARAL & AUDI (1972)1. 

Na identificação e delimitação dos solos seguiu-se o mêtodo 

da "analise fisiogrãfica", dos citados autores e LEVO & SILVA 

(1973)32, onde os elementos relevo, declive, vegetação e to 

nalidade topogrãfica foram investigados. 

Para a consecução dos trabalhos de fotointerpretação 

empregou-se a metodologia perconizada por RANZANI (1969)53, 

AMARAL & AUDI (1972)1  e MARCHETTI & GARCIA (1978)41, com al-

gumas modificações, conforme descritas abaixo. 

- escolha e separação das fotografias aéreas, pancro 

mãticas verticias, escala aproximada 1 	25.000; 

- exame. de todas as informações disponíveis da area 

objeto de estudo, tais como, mapas e cartas: geoingica, topo 

grãfica, de vegetação, fisiogrãfica e climatica; 

- fotointerpretação preliminar, separando-se as gran 

des ocorrencïas de elementos diversos; 

avaliação dos elementos topogrãficos com o auxilio 

de estereoscópio; 

-- locação dos limites dos tipos de solos; 

- cartografia em escala compatível com o levantamen 

to; 
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- redação final. 

4.2.2 - Campo 

Os trabalhos de campo foram desenvolvidos segundo a 

seguinte sequência: 

- uma visita de reconhecimento com caminhamento li- 

vre, ao longo de toda area da Estação, para 	identificação 

das unidades de solos em trincheiras ou cortes de estradas; 

- uma coleta de amostras dos horizontes ou camadas 

dos perfis representativos de cada unidade estabelecida para 

analises físicas, quimìcas, de fertilidade e mineralógicas. 

Descreveu-se oito perfis e coletou-se quatro perfis 

modais. Foram feitas várias prospecções com trado holandês, 

para determinação da profundidade dos solos, conforme o Ma-

nual de Métodos de Trabalho de Campo da Sociedade Brasileira 

de Ciência do Solo (1976)67. 

As cores dos solos foram determinadas empregando-se a 

MUNSELL COLOR COMPANY (1954)_50  e os perfis descritos 	foram 

anotados de acordo com as normas do Manual de Método de Tra 

balho de Campo da Sociedade Brasileira de Ciência do Solo 

C1976)67. 

Acondiciou-se as amostras em sacos plásticos, após o 

que foram etiquetadas e encaminhadas ao laboratório para as 

determinaçées analíticas. 

Finalmente, fez-se uma visita no campo para confirma 

cão das interpretações de escritório, contando com a presen-

ça do Orientador. 
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4.2.3 - Laboratório 

4.2.3.1 - Análises físicas 

Essas determinações foram realizadas no laboratório 

do Setor de Pedologia da Divisão de Geociencias do Centro de 

Pesquisas do Cacau (CEPEC), segundo metodologia de VETTORI 
(1969)/i  e SERÔDIO, LEÃO & SOBRINHO (1979)58. Foram feitas as 

seguintes determinações: 

- Anãlise granulométrica 

Determinou-se a composição granulométrica usando-se 

o método da pipeta modificado, tendo como dispersante o hi-

dróxido de sódio 1,5N. 0 material disperso, após 24 horas de 

repouso, foi agitado em um agitador elétrico "stirrer". De-

pois, procedeu-se por peneiramento a separação das frações 

areia grossa (2 a 0,2mm) e areia fina (0,2 a 0,05mm). O mate 

rial disperso restante foi homogeneizado e após um repouso 

de trés horas foi pipetado ima aliquota do mesmo e submetida 

a secagem em estufa a 105°  - 110°C, obtendo-se assim afração 

argila (menor que 0,002mm). A fração silte foi obtida 	por 

calculo,. através da fórmula: 100 - (% de argila + % de areia 

grossa + % de areia fina). 

- Argila dispersa em água ou natural. 

Obtida através do método da pipeta modificado empre 

gando-se agua como agente dispersante, 
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- Grau de floculação 

Obtido com a utilização da fórmula: 

G.F. =  100 (argila total - argila dispersa em água)  
' argila total 

- 	Densidade do solo ou aparente (Ds) 

A densidade do solo ou aparente é a relação entre a 

massa do solo seco em estufa e o seu volume total, incluindo 

.o espaço poroso (BLAKE 1965)5. 

Para sua determinação foram coletadas amostras no cam 

po, usando-se anais de KOPECK de 5,0cm de diâmetro e 2,5cm de 

altura, perfazendo um volume aproximado de 50cm3. 	As amos- 

tras foram colocadas em capsulas e secas em estufas a 105° - 

110°C, durante 24 horase depois pesadas. 

A determinação da densidade foi feita utilizando-se 

a fórmula: 

Ds = Pss/V, 

onde.: 

Pss = peso solo seco; 

V = volume total. 

- Densidade de partículas ou real (Dp) 

E expressa pela relação entre a massa total das par-
tículas do solo e o volume total das mesmas, não levando em 

8.915X64 

UFC
Caixa de texto
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conta o espaço poroso entre as particulas (BLAKE 1965)6. Para 

a sua determinação a amostra de TFSA foi colocada em uma la-

ta e secada em estufa por um tempo de 6 a 12 horas, a 105°CF 

transferiu-se depois a amostra para um balão volumetrico,adi 

cionou-se 	álcool etílico, agitou-se a solução e dei 

xou-se em repouso por uma noite, aproximadamente 12 horas. 

Apôs o repouso completou-se o volume do balão com ãlcool e 

leu-se a quantidade gasta. A densidade de partículas foi de-

terminadas usando-se a fõrmula: 

Dp _  Peso da amostra seca a 105°C  
(50 - volume de ãlcool gasto) 

- Porosidade do solo (VTP) 

A porosidade ê a razão entre o volume de poros e o 

volume total do solo, sendo geralmente expressa em percenta-

gem e determinada através da equação: 

VTP = (1 	ds  ) 100 (VOmOCIL, 1965) 75  

onde: 

VTP = volume total de poros do solo; 

ds = densidade do solo ou densidade aparente; 

dp = densidade de part.citlas ou densidade real. 

- Equivalente de umidade 

O equivalente de umidade e definido como a percenta 

gem de agua que a amostra do solo retêm, depois de saturada 

com água e submetida a 30 minutos de centrifugação com velo-

cidade correspondente a uma força de 1.000 vezes a gravidade. 
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Corresponde aó teor de umidade retida sob a tensão de uma at 

mosfera (MEDIDA 1972)43. Para a sua determinação, a amostra 

de TFSA saturada foi colocada em uma caixa de centrifuga e 

submetida a 2,400rpm durante 30 minutos. Apes a centrifuga 

gem a amostra foi pesada e lavada para secar em estufa 	a 

105°  - 110°C. 0 equivalente de umidade foi determinado pela 

fôrmula: 

E.U. = 100 (peso da amostra centrifuga - peso 

da amostra seca a 105°  - 110°C) /peso 

da amostra seca a 105°  - 110°C. 

4.2.3.2 - Análises químicas 

Essas análises foram realizadas nos laboratôrios da 

Divisão de Ceocieneias do Centro de Pesquisas do Cacau (`pEC), 

segundo metodologia de VETTORI (1969)71, fazendo-se as seguin 

tes determinações: 

- pH.em água e KC1 

Determinados por potenciometria usando-se uma suspen 

são de TFSA e água destilada na proporção 1:2.5. 	Após esta 

determinação adicionou-se á suspensão o KC1 necessário para 

tornar a suspensão aproximadamente normal e efetuou-se outra 

medida de pH. 

Carbono orgânico 

Determinado pelo matodo de Tiurin, conforme citação 
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de VETTORI (1969)11, utilizando-se da ação oxidante do bicro 

mato de potássio 0,4N em meio ácido e do sal ferro divalente 

para titulaç"ao do excesso oxidante, usando-se como indicador 

o oxiredox difenilamina. 

- Nitrogénio total 

Determinou-se por digestão com ácido sulfúrico (meto 

do de Kjeldahl). A digestão foi feita usando uma mistura de 

ácido sulfúrico e sulfatos de cobre e sódio; o ácido atuou 

como oxidante e o cobre como catalizador. A mistura H2SO4  e 

Na2SO4  manteve a temperatura. Inicialmente o N foi transfor-

mado em sal amoniacal, que por ação posterior de NaC1 40% li 

berou amônia, a qual foi adsorvida por solução-de ácido bôri 

co (H3BO3) a 40% e titulado com solução de H2SO4  0,1N, 	em 

presença de indicador. 

—Fósforo assimilável (método de Carolina do Norte) 

Determinou-se através de uma solução extratora 	de 
0,025 de H2SO4  e 0,050 N em HCl, sendo este método recomenda 

do pelo laboratório "Soil Testing" da Universidade de Caroli 

na do Norte. 

Baseia-se na redução a frio do ion fosfomolibidato 

através do ácido ascórbïto, com o aparecimento de cor azul 

estável proveniente da formação do complexo heteropoliácïdo, 

resultante da redução do fosfomolibidato. 	- 

- Cálcio e Magnésio 

Determinadas por complexometria usando-se o EDTA 
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Tomou-se duas a.iiquotas do extrato e determinou-se Ca4+  e de 

pois Ca+r  + Mg++. O Mg++  foi obtido por diferença. 

- Sódio e Potássio 

Foram obtidos no extratos por espectr_ometria de cha 

ma, sendo utilizados em solução extratora o HCl 0,5N. Os re-

sultados obtidos através do fotómetro foram comparados com 

as curvas padrão dos elementos. 

- Alumínio e Hidrogênios trocáveis (acidez trocável) 

Na determinação do Al+++ e H+  trocáveis foi utiliza-

da uma solução extratora de acetato de cálcio 1N pH 7 e titu 

lação com uma solução de NaOH 0,02N. 0 hidrogênio foi obtido 

subtraindo o valor de Al
+++ 

de Al+++ + H+e 
 

- Soma de bases (S) 

Obtida através do somatório das bases trocáveis 

S = Ca++  + Mg++  + Na+  + K+  

- 	Capacidade de Troca de Cations (CTC) 

Estimada através do somatório das bases trocáveis(S) 

mais acidez trocável (A1
+++ 

 + h), conforme fórmula a se-

guir: 

UNNERSiDAOS FF'..;rrr,L DO CEARA 

6I13U'JTE CA 	
C'rlLv 04.`.5 E. TECNOLOGIA 

UFC
Caixa de texto
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CTC = S + Al+++  + H+  

- Saturação de bases (%V) 

Obtida através da formula: 

V% = 	 100 CTC 

- Percentagem de Saturação com Alumínio 

Através da fórmula: 100 Al
EII 

 

Al  + S 

- Componentes de laterização dos solos 

Utilizou-se ácido sulfúrico (H2SO4) com 	densidade 

1,47 e água destilada. Esta suspensão foi fervida durante urra 

hora, com as determinações sendo feitas depois do resfriamen 

to. Nesta fase, verifisou-se com um denszmetro o peso especi 

fico, admitindo-se para fins práticos a faixa 1,46 a 1,48. 

Foram realizadas as seguintes determinações: 

óxidos de silicio (SiO2) - A silica contida 	na 

amostra proveniente dos silicatos, foi obtida colorimetrica 

mente depois de submetida ao ataque de ácido sulfúrico 	de 

densidade 1,47. Após isso, o resíduo foi tratado com uma so-

lução de carbonato de sódio a 50%; tomou-se uma aliquota e 

diluiu-se, adicionando-se posteriormente uma solução ácida 

de molibidato de sódio, ácido tartarico e ácido ascórbico, 
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obedecendo-se os tempos pré-determinados. Os valores obtidos 

foram comparados com as médias das leituras feitas. 

-- Oxidos de Aluminio (Al2O3) - juntou-se uma gota de 

fenolftaleina no filtrado do ataque sulfürico e neutralizou-

-se com NaOH a 40%, até o aparecimento de cor rosa, com pos 

terior filtração do hidrôxido. Por complexometria determina-

-se o Al2O3,  usando-se o método indireto de titulação do ex 

cesso de Na2-EDTA por solução de ZnSO4, adaptado do método 

de WANNINEM E RINGBOM, utilizando-se como indicador uma solu 

ção alcoõlica de dithizona. 

- Oxidos de ferro (Fe2O3) 	ao extrato sulfürico 

adicionado permanganato ate a coloração roxa permanente; pos 

teriormente adicionou-se.ácido clorídrico e levou-se a ate a 

ebulição. Retirou-se do fogo e adicionou-se solução de clore 

to estanoso até o descoramento. Adicionou-se difenilamina e 

titulou-se com solução 0,0501 de bicromato de potássio. 

- Oxidos de titãnio (TiO2) - o extrato sulfúrico é 

aquecido a 80° 	90°C, sendo destruida a matéria 	orgânica 

com solução concentrada de KMnO4. Resfriou-se a solução 	e 

adicionou-se ácido ascórbico e água destilada. A obtenção do 

TiO2  foi feita colorimetricamente, comparando-se a cor obti 

da com as soluções padrões de TiO2, tratados nas mesmas con-

diçóes-  que a amostra, 

-- Fósforo total (P2O5) 	ao extrato sulfúrico adicio 

nou-se um reagente contendo bismuto, molibidato e mais ácido 

ascórbico. Agitou-se e homogeneizou-se a solução. 0 P2O5  foi 

obtido por fotocolor imetria, comparando-se as cores com os 

padrões e calculou-se através da curva obtida os totais con- 



tidos nos extratos. 

- Determinação dos indices- de intemperismo 

O Ki foi determinado através da fórmula: 

% SiO2  

% Al2O3  

O Kr foi determinado através da fórmula: 

Kr = 1,7 x 
% SiO2  

% Al2O3  + 0,6375 X % Fe2O3  

- Relação alumínio/ferro 

Foi determinado através da fórmula: 

- Matéria orgânica 

Al2O3  

Fe2O3  % 

Foi determinada através do carbono orgânico, com a 

utilização da seguinte fórmula: 

MO% = 1,724 X C(%) 

4.2.3.3 - Análises de fertilidade 

As análises para determinação da fertilidade dos so-

los foram realizadas no laboratório da Divisão de Geociancias 

40 
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do Centro de Pesquisas do Cacau (CEPEC), segundo metodologia 

preconizada por VETTORI (1969)71. Foram coletadas 	amostras 

superficiais compostas, resultantes de uma mistura de 5 a 10 

subamostras, retiradas em diferentes pontos, coletadas 	com 

um trado holandês, na camada arável (0 a 20cm), com a ferti-

lidade de obter maior quantidade de dados relativos fertili 

dade dos solos (EMBRAPA 1977). As análises constaram das se 

guintes determinações: 

- pH em água 

Foi determinado potenciometricamente numa solução so 

lo: água, de aproximadamente 1.2,5 e o tempo de contato nun 

ca inferior a meia hora, agitando-se a suspensão imediatamen 

te antes da leitura. 

- Cálcio e Magnésio trocáveis 

Determinados por complexometria usando-se EDTA, 	em 

duas aliquotas do extrato. Inicialmente obteve-se o Ca+  e de 

pois o Ca++  + Mg++. O Mg++  foi obtido por diferença. 

- Aluminio trocãvel 

Foi determinado em uma solução extratora de acetato 

de cálcio 1N pH 7 e titulado com uma solução de NaOH 0,02N. 
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- Potássio trocâvel 

Foi determinado por espectofotometria de chama, sen 

do utilizado uma solução extratora de HC1 0,5N. Os resulta-

dos obtidos no fotómetro foram comparados com as curvas pa 

drão dos elementos. 

- Fôsforo assimilãvel 

Determinou-se através de uma solução extratora 	de 

0,0025 de H2SO4  e 0,005N em HCl. Esta metodologia baseia - se 

na redução do Ton fosfomolibidato através do ácido ascórbico, 

com o aparecimento de cor azul estável, proveniente da forma 

ção do complexo heteropoliácido resultante da redução do fos 

fomolibidato. 

- Análises mineralógicas 

- Preparo das amostras 

Foi realizado no laboratõrio do Departamento de Cien 

cias do Solo da Universidade Federal do Ceará (UFC). As amos 

tras destorroadas e passadas em peneiras de malha. fina (2mm) 

foram submetidos a alguns tratamentos, conforme metodologia 

descrita por MEHRA & JACKSON (1969)44, adotada por MOREIRA 

(1979)49  e CARVALHO FILHO (1981)10, para remoção de: 

. sais solúveis - pré-tratamentos com acetato de só 

dio IN; 
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. matória orgânica e óxidos de manganós - pró-trata 

mento com água oxigenada ou peróxido de hidrogónio e lavagens 

sucessivas com cloreto de sódio a 5%; 

. óxidos de ferro livres - pró-tratamento com solução 

de citrato, bicarbonato e ditionito de sódio e lavagens su-

cessivas com uma solução saturada de cloreto de sódio e aceto 

na (KUNZE 1965)30. 

- Separação e preparo da fração argila 

Inicialmente a TFSA (20g) foi colocada em um - becker 

de 600m1 e adicionado agua destilada e hidróxido de sódio co 

mo dispersante, agitando-se durante quinze minutos em agita-

dor elótrico. Com  o auxilio de uma peneira de n9 270 (0,053?:un0 

e de uma proveta de 2.000m1, separou-se a areia do silte 	e 

da argila. A fração argila foi separada do silte por sedimen 

tação de acordo com a lei de Stokes (BAYER, GARDNER & GARDNER, 

1973)3. 

Aproximadamente 25m3de argila foi colocada em um tubo 

de centrifuga e procedeu-se a saturação com uma solução de 

cloreto de magnósio 1N. Agitou-se, centrifugou-se e eliminou 

-se o sobrenadante. Esta operação foi repetida por quatro ve 

zes e em seguida eliminado o excesso de cloreto atravós de 

lavagens sucessivas com uma solução de metanol a50%, metanol 

a 95% e acetona 95%. A ausência de cloreto foi constatada me 

diante testes com nitrato de prata 0,1N. 

Outra porção de argila (25 mg)foi colocada em tubo de 

centrifuga para saturação com uma solução de cloreto de po-

tássio 1N. Agitou-se, centrifugou-se e eliminou-se o sobrena 

dante. Repetiu-se por quatro vezes esta operação, sendo eli 

minado o excesso de cloreto com lavagens sucessivas com meta 
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nol a 500, metanol a 95% e acetona a 95%. A auséncia de clo-

reto foi constatada através de testes com nitrato de prata 

0,1N. 

- Preparação de lâminas de microscopia 

As lâminas foram preparadas pelo sistema de agrega-

dos orientados. Além dos tratamentos em lâminas normal ou na 

tural (N), efetuou-se tratamentos com etileno glicol para ás 

lâminas saturadas com magnésio. As lâminas saturadas com po-

tâssio foram submetidas a tratamentos normal (N), aquecimen. 

tos a 110°, 250°  e 500°C, para constatar a presença de mine 

rais resistentes aos diversos tratamentos térmicos. 

- Obtenção dos difratogramas de raios X 

Os difratogramas de raios X foram obtidos no labora 

tório de Instituto de Geociancias da Universidade Federal da 

Bahia. Os minerais existentes na fração argila foram determi 

nados utilizando-se a difrE°ão de raios X. O aparelho utili-

zado foi o difratómetro Phillips Norelco, com tubo anticâto-

do de cobre e filtro de níquel (raio K o c X=1,5418  A°), com 

velocidade do goniômetro de dois graus por minuto e painel 

vertical com registrador Dynamaster. As irradiaçães foram de 

terminadas entre ângulos 2 tetas, com variação de 2°  a 3000. 

- Identificação dos minerais da fração argila 	(< 0,002mm) 

Identificou-se minerais pela presença de espaçamen- 

4°  tos interplanares (MONIZ 1972) 	ou espaçamentos basais indi 
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cativos de cada mineral (DE CONNINCK, 197812 	e 	JACKSON 

1979)25. Os argilas minerais do grupo da caulinita foram iden 

picos de 7,31, 7,2, 3,56 e 3,36 A°, 

com Mg , K e 
• ++ 	+ 	com etileno glicol (EG); 

e 250°C; a metahaloisita aquecidas 110°  

espaçamentos 9,71 e 10,52 A°  nos trata 

quando aquecidas a 110°C. Quando aque- 

cidas a 
-__nC 

 os picos nao se  evidenciaram. Picos de 	12, 

14,1 e 17,30 A identificaram minerais do grupo da montmori 

lonita/esmectita, com tratamentos com Mg++, K+  e quando aque 

cidas a 110°C, quando aquecidas a 250°  e 500°C houve desloca 

mento para 10,4 e 11,63 A°. Ocorreu uma expansão de 11,9 para 

17,6 A°  quando do tratamento com etileno glicol. Os minerais 

interestratificados (mica-vermiculita, mica-esmectita, mica 

-clorita e clorita-esmectita) foram reconhecidos pelos picos 

8,04, 8,4, 12,5 e 13,4 A°, quando dos tratamentos com etile-

no glicol e aquecimentos a 110°  e 250°C. Foram identificados 

também dita, com pico de 3;32 A°, quartzo com pico 

4,25 A°  e a atapulgita com picos de 4,23 e 4,25 A°. 

de 

- Estimativa semi-quantitativa dos minerais de argila 

A estimativa semi-quantitativa dos 	argilo-minerais 

obedeceu a metodologia de MELO 197845, que se baseou na com 

paração entre a altura e largura dos picos, levando-se em con 

sideração também a capacidade de troca de cátions, 	obtida 

por an5.1ise química. Usou-se a seguinte escala: muita, quan-

do apresenta mais de 50ó do total; pouca, entre 10 e 25%; tra 

ços para menos de 10á do mineral e presença, quando não foi 

passivel avaliar a percentagem do mineral. 

tificados através dos 

nas argilas saturadas 

7,13 e 7,25 A°  quando 

foi reconhecida pelos 

mentos com Mg++, K+  e 



5 - RESULTADOS E DISCUSSÃO  

5.1 - Comparação com os Sistemas Americano e Brasileiro de 

Classificação de Solos  

Comparando-se o mapa da CEPLAC elaborado por SILVA 

et alii (1975)65  e o da EMBRAPA (1981)15, executados na Re-

gião Cacaueira da Bahia, verifica-se não haver corresponden 

cia entre os limites das manchas de solos, bem como na cias 

sificação dos mesmos, jâ que a EMBRAPA realizou um levanta-

mento geral do Brasil a nível exploratório em escala pequena 

(1 : 5.000.000), utilizando-se a classificação brasileira de 

solos, enquanto a CEPLAC utilizou a americana (79 aproxima-

ção), para mapeamento da zona cacaueira, a nível mais baixo 

(reconhecimento com detalhes). 

SILVA et alii  (1975) 6'' mapeou a area 	enquadrando-a 

na ordem dos Mollisols,com predominãncia do grupo Argiustols, 

representado pela unidade Itamirim, enquanto aEMBRAPA (1981)15,  

classificou os solos de acordo com a legenda constante no 

Mapa de Solos do Brasil, em associação podzólica (pd8), cons 

tituída por Podzólico Vermelho Amarelo distrófico, correspon 

dendo aos Tropudults variação itabuna e Podzõlico Vermelho 

Amarelo equivalente eutrafico tb, que corresponde aos Tropu-

dalfs, mapeados pela CEPLAC. 

5.2 - Identificação das Series  

Os solos da area foram classificados ate o nível ta 

xónomico mais baixo, corn a identificação de series, utilizan 

46 
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do-se dados de campo e de laboratôrio, além de outras pro-

priedades que expressam a gênese do solo. Foram identificados 

quatro séries de solos (FIGURA 3), as quais serão objetos de 

descriçces gerais e características morfolôgicas, 	físicas, 

químicas, de fertilidade e mineralôgicas, que serviram para 

enquadrá-las nas Classificações Brasileira e Americana de 

Solos. 

As series tomaram denominações locais seguintes: 

- Série Baixada: perfis 1 e 5; 

- Série Sede: perfis 2 e 6; 

Série Topo: perfis 3 e 7; 

- Sërie Amado: perfis 4 e 8. 

5.3 - Caracterização da Serie Baixada  

5.3.1 - Descrição geral e caracterização morfolegica 

PERFIL  NQ I 

DATA: 	- 08/10/81; 

CLASSIFICAÇÃO: 	- HIDROMORFICO; 

SITUAÇÃO E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL: - Trincheira 

situada em relevo plano (baixada), sob 

vegetação de capoeira; 

ALTITUDE: 	- 110 metros; 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA: - Sedimentos colizvio-aluviais 

do Pré-Cambriano Inferior. 
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RELEVO LOCAL: 	- Plano; 

RELEVO REGIONAL: 	- Movimentado (Montanhoso); 

EROSÃO: 	- Não aparente; 

DRENAGEM: 	- Mal drenado; 

.VEGETAÇÃO PRIMARIA:- Floresta com predominância de vegetais 

de grande porte; 

USO ATUAL: 	- Cacau, capoeira e pastagem; 

DESCRITO E COLETADO POR: -- R. Carvalho Filho e•C. Andrade. 

Al 	0-20cm; preto (10 YR 2/1); francol moderada muito pe 

quena a média granular; firme, plástico e pegajoso; 

transição plana e clara. 

IIg 	20-40cm; cinzento escuro (2,5 YR N4/); mosqueado abun 

dante, pequeno e distinto bruno (7,5 YR N4/1); franco, 

maciça, muito firme; plástico e pegajoso; transição 

plana e gradual. 

IIIg 	40-64cm; cinzento (2,5 YR N5/); mosqueado comum pe- 

queno e distinto bruno (7,5 YR 4/1); argila; maciça; 

muito firme, plástico e pegajoso; transição plana e 

difusa. 

IVg 	64-91cm; cinzento C7,5 YR N5/); mosqueado comum peque 

no e distinto bruno forte (7,5 YR 5/6); argila; maci 

ça; muito firme, plástico e pegajoso; transição pla-

na e gradual. 

Vg 	91-135cm; cinzento escuro (2,5 YR N4/), 	mosqueado 

pouco médio e distinto bruno amarelado (10 YR 4/4); 

argila, maciça; muito firme, plástico e pegajoso; 

transição plana e abrupta. 

VIb 	135-175cm
+; amarelo brunado (10 YR 6/6), 	mosqueado 

pouco médio e distinto cinzento escuro (2,5 YR N/4); 

franco argiloso; friável, plástico e ligeiramente pe 

gajoso (estrutura prejudicada por estar muito molhiarya). 

t : 
f 
	DO CEARA .+s i .iT.E. 4 
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Caixa de texto



para baixo. Algumas 

transição Al  e IIg. 

ausência de estrutura, so devido a 

gai; raras dai 

de diâmetro na 
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OBS: 	Raizes abundantes com diâmetro de 1 a 5mm no Al, que 

corresponde ao inicio do relevo cova de anjo ou gil- 

raizes de 2a 10cm 

Perfil pouco poro 

a não ser no Al, 

onde a atividade biplôgica proveniente de minhocas ë 

grande, formando galerias. 

Fonte de agua no fundo da trincheira. 

A camada VIg e constituida de rocha intemperizada ccan 

ocorrência de muita mica. Presença de minerais prima 

rios de cor branca no perfil, principalmente no Vg. 

5.3.2 - Caracteristicas fisicas 

Os resultados analíticos, que servirão para concei-

tuação geral da série, estão apresentados na TABELA 2. 

5.3.3 - Caracteristicas quimicas 

Estas características analíticas relacionadas com a 

química do solo, que servirão para conceituação geral da se-

rie, estão apresentadas nas TABELAS 3 e 4. 

5.3.4 - Caracteristicas de fertilidade 

As características de fertilidade, correspondendo a 

camada arâvel do solo, que servirão para conceituação geral 

da serie, estão contidas na TABELA 5. 



Porosi .- E.U, 
(%) 

dV 

58 	14 
46 	19 
45 	30 
44 	29 
45 	34 

44 	40 

	

47 	11 

	

46 	13 

	

42 	10 

	

40 	21 

	

34 	24 

	

43 	30 

	

- 	40 

55 	18 
52 	16 
48 	17 
53 	34 
50 	34 
48 	38 

45 	40 

49 
	

11 
41 
	

11 
48 
	

27 
28 

TABELA 2 - Composição granulom&trica, argila dispersa em agua(ADA), grau de floculaqao(DF) F 

densidade do solo(Ds) e de particulas(Dp), porosidade(P) e equivalente de umida- 

de(E.U.) dos solos da Estação Experimental Dr. Gileno Amado - Ba. 

Série 
de 
Solo zonte 

Profun 
didade 

Composição granulomarica 

	

ADA 	Classe 

	

(%) 	G.F.-- 	Textural 
Silte Densidade 

Areia 
grossa 

Areia 
fina Silte Argila Argila Ds DP 

Baixada Al 0 - 	20 20 23 44 13 2 85 franco 3,38 1,09 2,62 
IIg  20 - 	40 18. 20 48 14 4 71 franco 3,29 1,41 2,59 
lug 40 - 	64 11 12 26 51 21 59 argila 0,51 1,49 2,69 
avq 64 - 	91 11 10 29 50 23 54 	 argila 0,56 1,53 2,75 
Vg 91 - 135 11 13 26 50 42 16 	 argila 0,52 1,52 2,74 
Vg 135 - 170 21 15 24 40 32 20 franco 

argilosa 0,63 1,55 2,77 

Se All 0- 	9 53 10 23 14 3 79 franco 
arenoso 1,29 1,42 2,68 

Al2 9- 	27 44 14 27 15 2 87 franco . 
arenoso 1,67 1,45 2,67 

B11 27 - 	43 42 15 24 19 3 84 franco 1,16 1,49 2,58 
B12 43 - 	61 31 10 17 42 22 48 argila 0,38 1,59 2,67 
B2 61 - 	80 26 13 19 42 19 55 argila 0,40 1,69 2,58 
B3 80 - 100 22 13 19 46 32 30 argila. 0,39 1,52 2,66 
Cl 100 - 120 17 14 32 37 33 11 franco 

argilosa 0,78 - - 

Topo Ail 0- 	12 35 18 29 18 5 72 franco 
arenoso 1,61 1,11 2,46 

Al2 12 - 	32 33 17 32 18 6 67 franco 1,78 1,20 2,49 
B11 32 - 	39 16 12 30 42 23 45 argila 0,71 1,35 2,59 
B12 39 - 	56 6 6 24 64 51 20 argila 0,25 1,27 2,71 
B2 56 - 	78 9 8 25 58 48 17 argila 0,43 1,30 2,60 
B3 78 - 112 7 8 28 57 45 21 argila 0,49 1,36 2,63 
C1 112 - 130 24 16 27 33 28 15 franco 

argiiosa 0,82 1,52 2,76 

Amado All 0- 	14 56 14 16 14 3 79 franco 
arenoso 1,14 1,31 2,57 

Al2 14 - 	32 43 6 30 21 9 57 franco 1,43 1,54 2,60 
B2 32 - 	56 23 14 13 50 42 16 argila 0,26 1,32 2,54 
CJ 	 56 - 	80 29 9 19  43  42 2 argila 0,44 2,53 



4,6 
4,7 
4,3 
4,0 
3,4 
4,2 

4,6 
4,0 
4,0 
3,6 
3,2 
3,1 
4,5 

3,9 
3,8 
3,5 
2,3 
3,3 
3,2 
3,3 

5,1 
4,1 
3,8 
3,8 

1,08 
1,91 
0,50 
0,36 
0,20 
0,14 

1,16 
1,43 
0,67 
0,41 
0,44 
0,37 
0,37 

2,9 
1,29 
0,56 
0,75 
0,59 
0,28 
0,12 

1,83 
0,67 
0,44 
0,23 

1,86 
3,49 
0,86 
0,62 
0,34 
0,24 

1,99 
2,46 
1,15 
0,70 
0,75 
0,63 
0,63 

5,01 
2,22 
0,96 
1,29 
1,01 
0,48 
0,20 

3,15 
1,15 
0,75 
0,39 

relação C/N, TABELA 3 	pH em H2O e KC1, carbono (C) , mat6r .a orgân .ca (MO) , nitrog6nio (N) 

f6sforo(P), complexo sortivo, saturação de bases(V) e percentagem de saturação 

com alumínio dos solos da Estação Experimental Dr. Gileno Amado - Ba. 

SF~rie pH C MO N C/N P 
de 	 
Solo H20 KC1 	(96) 

Complexo sortivo (meq.l00g/solo) V 100A1_  
(%) Al+S (ppm) Ca-+-I Mg

-I+ K+ 
Na Al+++ H+ S CTC 

Paixada 5,6 
5,5 
5,0 
4,6 
5,0 
5,6 

5,1 
4,8 
4,5 
4,2 
4,3 
4,0 
5,1 

Topo 	4,9 
5,1 
5,2 
5,2 
5,2 
4,8 
4,9 

Amado 	6,0 
5,4 
5,4 
5,8  

1,08 8,31 
0,24 7,96 
0,08 6,25 
0,06 6,00 
0,04 5,00 
0,02 7,00 

0,13 8,92 
0 1.9 7,53 
0,09 7,44 
0,07 5,86 
0,05 8,80 
0,04 9,25 
0,04 9,25 

0,28 
0,15 
0,08 
0,07 
0,06 
0,04 
0,03 

0,18 
0,08 
0,07 
0,04 

10 3,1 1,2 0,07 0,16 0,2 
38 7,1 2,3 0,17 0,23 0,1 
5 7,5 6,3 0,12 0,82 1,2 
6 5,1 6,4 0,10 1,38 1,5 
5 6,3 6,9 0,09 2,52 0,0 
11 8,1 7,2 0,10 3,30 0,0 

9 2,7 2,2 0,06 0,07 0,5 
33 2,7 2,5 0,19 0,11 2,7 
5 1,2 1,5 0,05 0,20 1,2 
2 0,3 5,6 0,05 0,93 2,5 
2 0,1 6,6 0,06 1,74 2,5 
2 0,2 7,1 0,09 2,75 2,3 
15 0,9 7,4 0,13 6,07 2,6 

1,9 0,7 0,39 0,23 0,9 
0,5 0,3 0,17 0,18 2,1 
0,1 0,7 0,08 0,41 8,5 
0,1 1,6 0,08 0,86 11,2 
0,1 1,7 0,08 1,87 10,4 
0,1 2,8 0,11 5,22 9,7 
0,3 3,2 0,10 6,12 7,0 

2,4 0,8 0,29 0,14 0,0 
0,9 0,4 0,11 0,13 0,3 
0,6 2,5 0,06 0,29 2,3 
0,1 3,3 0,06 0,75 1,5 

4,53 
9,80 
14,74 
12,98 
15,81 
18,70 

5,03 
5,50 
2,95 
6,61 
8,50 
10,14 
14,50 

3,22 
1,15 
1,29 
2,64 
3,75 
8,23 
9,72 

3,63 
1,54 
3,45 
4,41 

9,43 
19,20 
21,24 
22,08

p 20,81 
26,30 

11,23 
14,20 
14,55 
16,01 
13,10 
15,64 
21,10 

13,62 
9,45 

13,49 
18,94 
19,15 
22,73 
20,52 

7,23 
4,84 
9,15 
8,21 

48 	4 
51 	1 
69 	8 
59 10 
76 	0 
71 	0 

45 	9 
39 	33 
20 	29 
41 27 
65 23 
65 18 
68 15  

24 	22 
12 65 
10 87 
14 81 
20 73 
36 	54 
47 	42 

50 	0 
32 	16 
38 	40 
54 	25 

4,7 
9,3 
5,3 
7,6 
5,0 
7,6 

5,7 
6,0 
10,4 
6,9 
2,1 
3,2 

'4,0 

9,5 
6,2 
3,7 
5,1 
5,0 
4,8 
3,8 

3,6 
3,0 
3,4 
2,3 

	

10,39 	15 

	

8,60 	3 

	

7,00 	1 
10,71 
9,83 

	

7,00 	2 

	

4,00 	12 

	

10,17 	3 

	

8,38 	1 
6,29 

	

5,75 	1 



Série 
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Solo 

Ataque por }2504  d= 1,47 
Al?03  

Ki 	Kr 
Fe20
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TABELA 4 - indices de intemperismo Ki e Kr e relação aluei--

nio/ferro dos solos da Estação Experimental Dr. 

Gileno Amado e  Ba.  

Si02  A1203  Fe2O3  TiO2 	P2O3  

Baixada 4,41 3,06 5,18 1,32 0,06 2,45 1,18 0,93 
5,07 3,06 4,83 1,15 0,11 2,85 1,40 0,93 

	

12,03 13,77 8,40 	1,20 1,49 1,07 2,57 2,57 

	

11,97 11,73 7,25 	1,04 0,09 1,73 1,24 2,54 

	

11,04 11,47 7,13 	1,05 0,09 1,64 1,17 2,53 
10,41 8,41 7,71 0,93 0,08 2,10 1,33 1,71 

Sede 3,99 3,57 4,49 0,60 0,09 1,90 1,05 1,25 
4,68 3,82 4,72 0,69 0,08 2,-08 1,17 1,27 
5,64 5,35 5,52 0,75 0,06 1,79 1,08 1,52 

	

11,85 10,45 8,05 	0,55 0,04 1,93 1,29 2,04 

	

11,88 11,22 8,28 	0,50 0,03 1,80 1,22 2,13 

	

14,55 11,47 8,86 	0,43 0,03 2,16 1,44 2,03 

	

16,47 10,20 10,81 	0,46 0,06 2,75 1,64 1,48 

Topo 4,93 4,21 4,95 
5,70 6,00 4,78 
13,59 12,56 7,94 
18,28 20,71 12,14 
17,69 16,79 13,81 
20,58 18,42 11,57 
13,42 10,30 9,20 

1,27 
1,27 
1,14 
0,99 
0,83 
0,96 
0,72 

0,15 
0,16 
0,34 
0,58 
0,57 
0,59 
0,54 

1,99 
1,62 
1,84 
1,50 
1,79 
1,90 
2,23 

1,14 
1,07 
1,31 
1,09 
1,17 
1,36 
1,42 

1,34 
1,97 
2,48 
2,68 
1,91 
2,50 
1,75 

Amado 3,55 3,37 7,21 2,24 0,07 1,79 0,76 0,73 
4,91 6,48 8,09 2,97 0,04 1,29 0,72 1,26 

	

16,62 19,60 10,76 	0,94 0,03 1,44 1,07 2,86 

	

17,50 18,79 9,70 	0,64 0,03 1,58 1,19 3,04 
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TABELA 5 - Dados analíticos de fertilidade dos solos da Esta 

gáo Experimental Dr. Gileno Amado - Ba. 

Série 
de 
Solo 

Profun 
didade 
(cm) 

pH p Ca ++ rig++ 
K+  Al+++  

H2O (ppm) meq.l00g/solo 

Baixada 0-20 5,7 18 8,4 6,9 0,06 0,0 

Séde 0-20 5,6 16 2,3 7,2 0,08 0,5 

Topo 0-20 5,1 12 1,2 0,5 0,22 1,0 

Amado 0-20 5,7 1 2,0 0,7 0,12 0,1 
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5.3.5 -- Caracteristicas mineralógicas 

R As características mineralógicas, obtidas atraves da 

interpretação dos difratogramas de raios X, com reconhecimen 

to dos minerais constantes da fração argila dos solos anali-

sados (FIGURA 4), servirão para classificação das séries a 

nível de familia, conforme o SOIL SURVEY STAFF (1975)70  

A analise mineralógica semi-quantitativa das argilas 

constatou a presença dos minerais descritos abaixo: 

A1  0-20cm; muita caulinita; pouca montmorilonit.a/esmec 

tita; presença de interestratificados, ilita e ata 

pugita. 

IIg 	64-91cm; muita montmorilonita e caulinita; presença 

de interestratificados e ilita. 

Vig 	135-170cm; muita montmorilonita; pouca 	caulinita; 

presença de interestratificados e ilita. 

5.3.6 - Conceito Geral da Série 

Solo com B textural, com horizontes ou camadas áley 

nadas, profundo, mal drenado, típicos de baixada, que sofre 

grande influência do lençol_ freático, o qual, 	condicionado 

pelo relevo, ocasiona nos perfis cores acinzentadas que indi 

cari redução, principalmente nos horizontes 	subsuperficiais 

(FIGURAS 5 e 6) . 

O horizonte A, com espessura de 20c_!E, apresenta cor 

preta (10 YR 2/1) ; textura mçF:dia, estrutura media muito pe-

quena granular, consistência  tïiïiida firme, pl.ast.ico e peC7v?lo 

so, com fransiÇao plana iina P 
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Baixada Wertic I=opaqaegts/. 
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FIGURA 5 - Perfil 5, em Solo Hidromorfico, da 
Série Baixada (Vertic Tropaquepts)® 
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Os horizontes ou camadas gleyzadas 	Iig, IIIg, IVg, 

vg e Vig apresentam cores cinzento escuro (2,5 YR N/4), cin-

zento (2,5 YR N5/) e amarelo brunado (10 YR 6/6), com mosquea 

do abundante, pequeno e distinto bruno (10 YR 6/6), 	bruno 

forte (7,5 YR 5/6), pouco médio e distinto bruno 	amarelado 

(10 YR 4/4) e cinzento escuro (2,5 YR N/4). 	Textura argila 

siltosa, com a última camada apresentanto textura franco ar-

gilosa. Estrutura maciça, consistência úmida muito firme, 

plástico e pegajoso, com a camada Vig apresentando-se ligei-

ramente pegajosa. Tr_ansicáo plana e gradual, passando para 

plana e abrupta entre os horizontes Vg e Vig. 

Presença de minerais primários claros no perfil, pr_in 

cipalmente no Vg. A camada Vig é constitu da de rocha intern 

perizada cOm ocorrência de muita. mica. 

Na composiçao granulomêtrica, o conteúdo de argila 

superior a 35%,  exceção dos horizontes Al e I:1g, o que permi 

te identificar o subhorizonte arglico ou textural, acompa- 

nhado de teores relativamente altos de silte te (25 a 48%). 	A 

argila dispersa ou natural j e faz presente em todo perfil. 

Ácido, com pH em água variando de 4,6 a 5,6 (acidez 

elevada e fraca), e em KCI, de 3,4 a 4,7, observando uma va 

nação de acidez superior a uma unidade de pH. 

O carbono orgânico apresenta-se com teores variáveis 

de 0,11 a 1,91%, decrescendo com a profundidade do solo, com 

a segunda camada apresentando maior percentual. 

Os y afores de ffl s foro assisai lave f_ sac) 	considerados 

médios e altos - 5 a 38ppm - observando-se maior teor na ca 

mada IIg e um decréscimo nas demais, exceção da Ultima. Ocor, 

re o mesmo com a matéria organica, fonte de carbono e fOsfo- 

ro, exceção da última camada, que apresenta um aumento. 	Os 

valores de matéria orgânica variam de 0,24 a 3,4% em todo 

perfil. 
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O complexo sortivo, representados pelos cations tro-

cáveis, tem no cálcio (Ca +) e magnesio (M + ) seus maiores 

valores, exceção do horizonte Al , que apresenta conteúdo me 

dio de cálcio. O potássio (K+) tem valores que variam de 0,07 

a 0,17 meq.100g/solo, considerados medi-os e baixos, com a ca 

mada gleyzada IIg apresentando maior teor. O sódio apresenta 

teores elevados, devido a constituição do material formador 

do solo; o alumínio (Al 	) e medic a baixo e o hidrogër.io 

(H+), valores altos, variando de 4,7 a 9,3 meq.l00g/solo. A 

soma de bases (S) apresenta baixo teor no horizonte Al e al-

tos nos demais, cora valores de-4 a 18,70 meg,100g/solo em to 

do perfil. Observa-se tambor uma capacidade de troca de ca-

tions (CTC) alta, com conteúdos de 9,43 a 26,30 meq.100g/solo, 

com o horizonte Al apresentando menor valor. 

A saturação de bases (V%) varia de media a alta, com 

os horizontes superficiais apresentando menores percentuais. 

Os valores para as camadas subjacentes possibilitam o enqua 

dramento como solo eutr6fico. 

Os indices de intemperismo, representados pelos valo 

res de Ki e Kr são variáveis. No primeiro caso (Ki) , variam 

de 1,73 a 2,82%, como um decréscimo inicial na camada IIg, o 

que evidencia a presença de hidr6xido de alurnzni.o livres, do 

mi náncia de argil() minerais do tipo 1:1 (caulini_ta) e presen 

ça de argilo minerais do tipo 2:1, dando condiç6es para o en 

quadramento do solo em nao lateriticos. Os valores de Kr va-

riam de 1,07 a 1,40%. 

Solos co?.ry, elevados teores de cálcio e ::agnesici med io 

de fôsforo e baixo de potássio, na camada arável, corn pH em 

agua em torno de 5, 7, apresentado acidez f;aca. De media fer 

tilidade, necessitando suprir suas ca.efiuinncias nutricionais 

para serem cultivados  racionalmente e p r= que se possa ex-

plorar 

-
plorar todo seu potencial agricola, 

 

	

!i_LnGa?^a i-, - ;;t Pr_~•i+' 	-r~<,& 	h 1 	̀,. t~ 	se a 	predomi 

	

,_.__ ~~1vgzL;_.n _,._ ('_ 	._~i ~L:i,-(-ì %~ y 	t_!: .~~.,Ci~i_ __ 	
•~, 
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náncia do mineral montmorilonitico, principalmente nas cama-

das subsuperficiais, que confere ao-solo alta capacidade de 

troca de cations (CTC) e elevados teores de magnésio. Estão 

presentes tambëm nestes solos, em quantidades reduzidas, mi 

nerais interestratificados (mica--verm.._e lita, mica-esmectita, 

mica-clorita, clorita-esmectita) e ataDulgita_. A montmorilo 

pita dota o solo de expansibilidade, dificultando os tratos 

nas épocas de muita chuva, pela aderência dâ - argila- aos im-

plementos ou instrumentos agricolas> 

5.3.7 - Uso Atual e recomendações de manejo 

C solo (Série Baixada) está sendo ocupada com a cul 

tura do cacaueiro, capoeiras ou mata secundária e pastagens 

(FIGURAS 6 e 7) , apresentando média fertilidade e boa reser 

va de minerais primários. Sua principal limitação prende-se 

ao excesso de água, que_implica em práticas intensivas 	de 

drenagem, apôs as quais poder-se-ã.o usá-los com a agricultu 

ra e, especialmente, na cultura do cacau. 

A sua distribuição em hectares e percentual constam 

nas TABELAS 6 e 7. 

5.4 - Caracterização da Série Sáde 

5.4.1 - Descrição geral e caracterização morfológica 

PERFIL NQ ? 

DATA: 	- 09/10/81; JT 1  

^' ê U 	i'7 ,.,_` .. 	~ T~•'tsz^ï`T'T~.~j [T T~; Tst PO 7j~3~a~T'?;T~l ~,.-.13"áJ 	~.L~ 1. 	~.~i1L' % e 	i\%1.)Gl.~.IJ_i,' L) 	4.~.J..La`.~i(~'LiSL% li.:Lr].LI..,Il..~./ 
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FIGURA 7 -- Paisagem de vegetação: cultivos do 
cacaueiro (T eabiLonna cacas 14, ca 
poeira e pastagem. 
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TABELA 6 6 Distribuição das áreas em hectares e percentual 

das séries de Solos da Estação Experimental Dr. 

Gileno Amado - Ba. 

Area 
Série de Solo 

(ha) 	~" l"a) 

Baixada 	 21,46 	20 
Sede 	 13,00 	12 
Tapo 	 37,00 	35 
Amado 	 35,00 	33 

Total 
	

106,46 	100 

TABELA 7 - Distribuição das a'.r_ea.s em hectares e percentual 

das séries de Solos da Estação Experimental Dr. 

Gileno Amado -- Ba. 

Uso Atual 
5_ 

(ha) (~,} 

Cacaueiros 36,00 34 

Mata ri-. ~;2, ~t1 30 
Capoeira 18,00 17 
Pastagem 16,00 15 
Chcara 4,46 r~ (i 

Total 106,46 100 
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LOCALIZAÇÃO: 	- Campo de competição de hídricos; 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE 0 PERFIL: - Trin 

cheira situada em topo de elevação, com 

cerca de 20% de declive e sob cobertu--

ra de cacaueiros; 

ALTITUDE: 	- 140 metros; 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO  GEOL6GICA: - Granulitos intermediários 

do Pré-Cambrianp .ïnferior; 

RELEVO LOCAL: 	- Ondulado com morros cora vertentes con 

vexas; 

RELEVO REGIONAL: 	-- Movimentado (Montanhoso); 

EROSÃO: 	- Laminar; 

DRENAGEM: 	- Moderada; 

PEDREGOSA: 	- Ligeiramente pedregosa; 

ROCHOSIDADE: 	- Ligeiramente rochosa; 

USO ATUAL: 	- Cacau, pastagem e capoeira; 

DESCRITO E COLETADO POR: - R. CARVALHO FILHO e C. ANDRADE 

muito pequena a pequena granular; friável, macio, li 

geiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transi-

ção plana e gradual; 

A12 	
9-27cm; bruno acinzentado muito escuro (10 YR 3/2); 

franco argiloso; fraca muito pequena a pequena blo-

cos subangulares; duro; friável r plástico e pegajoso; 

transição ondulada e abrupta; 

~11 
	27-43cm; bruno escuro (7,5 YR 4/2) mosqueado pouco 

pequeno e difuso cinzento (7,5 YR NY); argila; mode 

rada muito pequena, blocos subangulares, cerosidade 

fraca e comum; muito duro, firme, plástico e pegajo 

so; transição plana e gradual; 

L~_ 	0-9umn; bruno escuro (10 YR 3/3) ; franco; 	moderada 
1l 
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43-61cm; bruno (7,5 YR 4/2); argila; moderada muito 

pequena, blocos subangulares, cerosidade fraca e co-

mum; muito duro, muito firme, plástico e pegajoso; 

transição plana e gradual; 

01-80cm; bruno amarelado (10 YR. 5/4).; argila; modera 

da muito pequena blocos subangulares, cerosidade fra 

ca e comum; muito duro, muito firme,_ plástico e pega 

joso; transição plana e gradual; 

B3 	80-100cm; bruno amarelado (10 YR 5/4); argila; mode- 

rada muito pequena blocos subangulares; 	cerosidade 

fraca e comum; muito duro, muito firme, plástico e 

pegajoso; transição ondulada e clara; 

C 	100-120cm+; horizonte constituido de material intern 

perizado de cor variegada; ligeiramente duro e friâ-

vel. 

OBS 	Raizes comuns no A,, com diâmetro de 1 a 3mm e raras _L 
dai em diante. 

Atividade biol6gica no Al , proveniente de formigas e 

minhocas. 

Presença de calhaus ao longo do perfil. 

Linguas do C penetrando at o B1, fazendo com que o 

perfil apresente profundidades variadas. 

O perfil apresenta rachaduras. 

Presença de minerais primários no perfil, principal 

mente no B2  e. B3. _ 

Em um cacaueiro morto na borda da trincheira, 	sua 

raiz pivotante penetrou at& o B12  onde encontrou ma-

terial do C/R. Esta raiz se apresenta ramificada e 

torta na ponta. 

B12  

B2  
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5.4.2 -- Características físicas 

Os resultados analíticos relacionados com a física 

do solo, que servirão para,conceituação da série, estão apre 

sentados na TABELA 2. 

5.4.3 -- Características químicas 

As características analíticas relacionados com a qui 

mica do solo, que serão utilizadas para a conceituação Geral 

da série, estão apresentadas na TABELA 3 e 4. 

5.4.4 - Características de fertilidade 

Os dados analíticos de fertilidade, que servirão para 

conceituação geral da série, estão apresentados na TABELA 5. 

R 5.4.5 - Características mineralogicas 

S As características mineralógicas obtidas atraves da 

interpretação dos difratogramas de raios X, com o reconheci-

mento dos minerais constantes da fração argila dos solos ana 

lïsados (FIGURA 8), 	servirão para conceituação da série, 

estando identificados abaixo: 

A 	09-20cark, muita caulinita; pouca montmorilonita/esmec 

tita; presença de interestratificados, metahaloisita 

e quartzo; 
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B2 	61-80cm; muita caulinita/metahaloisita; pouca montmo 

rilonita/esmectita; presença de interestratificados; 

C 	100-120cm; muita caulinita/metahaloisita; 	presença 

de niontrnorilonita, interestratificados, talco e ata-• 

pulgita. 

5.4.6 	Conceito geral da série 

Solo podzolizado, com horizonte B textural e. epipe 

don 6crico, com argila de atividade alta, domináncia de argi 

lo-mineral do tipo 1:1, quartzo e outros minerais resisten-

tes ao intemperismo (FIGUR 9). 

Apresenta perfil bem diferenciado, cosi sequéncia de 

horizontes A, B e C, com ocorrertcia em áreas de relevo ondu 

lado. 

Sao solos de textura mediana na superfície, que ten-

de a aumentar•com a profundidade; moderadamente drenados e 

de alto a médio gradiente textural. Profundo (mais de 100cm), 

apresentando mosqueamento nos horizontes inferiores. 

O horizonte A possui cores brunadas e cinzentas; tex 

tura do grupo franco e estrutura granular e em blocos fraca-

mente desenvolvida. Transição abrupta do A para o B; o que 

contribui para sua classificação. 

O ?horizonte B apresenta-se comi cores brunadas 	(7,5 

YR), bruno amarelado (10 YR) e vermelho amarelado 	(5 YR); 

textura argilosa; estrutura era blocos subangulares moderada-

mente desenvolvida, com mosqueado comum pequeno e distinto e 

vermelho amarelado (5 YR), bruno oliváceo (2,5 YR), cinzento 
(7,5 YR e 2,5 Y), com cerosidade fraca e comum, cuja caracte 
ristica contribui para ident_;.icaçao do subhori zonte argíli-- 

co ou B textura 1, possuindo m6dio a alto gradiente textural. 

UNIVERSIDADE. FESEI'tML  CO CEARA 

B6 SLIOTI ÚA OE 	ETECf.OLOGiA 

UFC
Caixa de texto



FIGURA 9 - Perfil 6, em Solo Podzolizado, Série 
Sade Crypic Tropudalfs). 
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O horizonte C, apresenta-se ligeiramente duro e friá 

vel, estando constituído de material semi-intemperizado 	de 

cor variegado, observando-se que línguas deste material que 

penetram no horizonte B, fazendo com que o perfil apresente 

profundidades variadas, o que deve contribuir. para a mortan 

dade das plantas cultivadas pela diminuição da espessura do 

solo. 

.A granulometria do solo apresenta maiores 	percen- 

tuais de areia nos horizontes superficiais, com classifica 

çáo textural franco arenoso, o que confere ao solo uma textu 

ra media no horizonte A. O conteúdo de argila varia de 14 a 

46%, apresentando uma mudança textural abrú.ptica do A para o 

B, com o subhorizonte B3  apresentando seu maior teor. Presen 

ça de argila dispersa em água em alguns horizontes, possivel 

mente devido ao teor de matéria organica (cara.ter eletronega 

tivo), e nos perfis de elevada atividade coloidal, em todos 

horizontes, possivelmente cm c o grela s  o com a natureza ele^ 

tronegati va de suas argilas silicatadas (SILVA et aliì 1975) 65. 

O equivalente de umidade é variável, elevando-se nos 

horizontes inferiores, em função do maior teor de argila. 

S.o solos ácidos (pH 4,0 a 5,1), 	apresentando aci- 

dez média e elevada. Em KC1, a acidez ê bem mais alta, 	com 

mais de uma unidade de diferença de pH 

Superficialmente, a matéria organica, medida em car- 

bono, 

ar-

bono, (C% X 1,724)g em cseral, inferior a 2,5%, 	decrescendo 

com a profundidade, o que ocorre devido ao suprimento organ' 

co feito rela ZYegE:tagao - 

O teor de f6sforo assimilável (ppm) Q  baixo, ocorren 

do maior contendo nos horizontes mais ricos em matéria orgá 

nica.  

Na camada superficial os t:=,lorr,s "e c5.1cio s:a.o Itle-

d1.os , decrescendo com  a C?Y`CS?=unC<idade , Com o m c.Cjn•-"-?,:irJ' ocorrf? 
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o contrario, com teores superficiais abaixo de 2,0 meq>/100g 

solo, elevando-se nos horizontes mais profundo devido a natu 

reza magnesiana do material formador. O conteüdo de potássio 

e baixo, excecão dos horizontes A 
 •11 e C1, que apresentam teo 

res médios. 

O sôdio ocorre com valores altos no perfil, 	sendo 

urna característica marcante, relacionada com a constituição 

da rocha matriz, provavelmente rica em albita (SILVA et alii  

1975)65. Excetuando-se o horizonte A, que apresenta valores 

inferiores a 0,5 Meg.lOOg/solo de alumínio trocável, há ocor 

rénci a deste elemento em todos horizontes, que aumenta brus-

camente com a profundidade. O hidrogen.io está presente com 

teores médios a altos, variando de 0,5 a 2,7 meg.100g/solo. 

O valor V% (saturação de bases) e superior a 50%, no 

horizonte B, que confere ao solo um carater eutrofico. A soma 

de bases e variável, com acresci rno com a profundidade, conse 

quencia da elevação do conte5do de magnésio, originário do 

mineral montmorilonitico, rico deste nutriente, que contri-

bui também para a alta CTC nos horizontes subjacentes. 

Apresenta valores dominantes de silica coloidal no 

complexo de laterização, com ;ndices Ki variando de 1,79 a 

2,75%, com ocorr_encia de hidréxido de alumínio livres, domi 

nancia de argilo minerais 1:1 e presença de minerais do tipo 

2:1. Os valores de Kr variam de 0,71 a 1,64%. 

A fertilidade deste solo tem altos teores de magnesio 

e alumínio, médios de cal^io e fcsforo e baixo de potassio, 

apré_'sCY.ntando acidez fraca medida em aqua,  com pH y, 6. 	Solo 

de media fertilidade, necessitando de melhoradores químicos, 

a base de NP K, C;ui, contribuirão para suprir siïas 	deficien- 

cias nutricionais e exploraçao de sua potencialidade agrico 

la. 

Solo `. ., 	l'~ ~ 	- 	̀7 	~ f ~ % C.' 9 - 	Sw~ L~{'ï ' .+ 	~ 	j r f~ .» ol.~ (~~ _~gi bar.~i.? ~ e ~?:. i`[i<.s._.._ o..> a.á~.'::e.~--- 	..iss.r=LG'S do i ~_c~ 

Ca:i:.v.i.á..a.liJ Inferior com ocorrência de afloramentos de rocnv_:. 
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e pedregosidade. A sua mineralogia (FIGURA 9), é constituida 

por caulinita/metahaloisita como mineral predominante, 	que 

confere ao solo baixa CTC e indica avançado estagio de intern 

perização. Ocorrem também. montmorilonita/esmectita, interes 

tratificados, atapulgita e quartzo. 

5.4.7 - Uso Atual e recomendações de manejo 

Esta série de solo também esta ocupada com a cultura 

do cacaueiro, capoeiras ou mata secundaria e pastagens (FIGU 

RAS 6 e 9), São de média fertilidade, necessitando de aduba- 

ção para serem explorados racionalmente, podendo servir para 

a expansão da cacauicultura ou pastagens. 

A boa condição topográfica permite sua 	utilização 

com outros cultivos perenes, além dos mencionados, inclusive, 

anuais, com necessidade de praticas conservacionistas 	sim- 

ples. 

A sua distribuição em hectares e percentual constam 

nas TABELAS 6 e 7. 

5.5 - Caracterização da Série Toj7o 

5.5.1 - Descrição geral e caracteristicas morfológicas 

PERFIL N9 3 

DATA: 	- 05/08/82; 

CLASSIF ICAÇh,O 	FOD Z6 LI:,'O VERMELHO P_"•iARFLO 

LOCALIZAÇÃO: 	 Trincheira 	tope da mata ú  dJ_vJ_sa com 

Chaves. 
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SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL DO PERFIL: -Trincheira 

situada no topo em mata ou floresta, 

cam declive de 3%, sob floresta subpe 

renifclia; 

ALTITUDE: 	- 230 metros; 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA: Rochas gnaissicas interme 

diárias do Pré-Cambria-no; 

RELEVO LOCAL: 	- Plano; 

RELEVO REGIONAL: 	- Montanhoso; 

EROSÃO: 	- Laminar; 

DRENAGEM: 	- Moderada; 

PEDREGOSIDADE: 	- Ligeiramente pedregosa; 

ROCHOSIDADE: 	-- Ligeiramente pedregosa; 

USO ATUAL: 	- Mata com árvores de grande porte; 

DESCRITO E COLETADO POR: - S.O. SANTANA e J. CASAES. 

Ai 1 	
0-12cm; bruno escuro (10 YR 3/3 - úmido) ; franco are 

noso, fraca pequena a muito pequena granular; friá-

vel, macio, ligeiramente plástico e ligeiramente pe 

gajoso; transição plana e gradual; 

Al2 	12-32cm; bruno acinzentado escuro (10 YR 4/2 -úmido), 

franca arenoso; fraca pequena a média granular; friá 

vel, ligeiramente plástico e pegajoso; 	transição 

ondulada e abrupta; 

BI 1 	32-39cm; amarelo brunado (10" YR 6/6 - úmido); 	mos- 

queado pouco pequeno e distinto e amarelado 	(10 YR 

5/4 - úmido); franco, moderada pequena em blocos sub 

angulares; firme, ligeiramente plástico e pegajoso; 

transição plana e gradual; 

B 	30-56cm; bruno amarelado (10 YR 5/4 - úmido) , 	muito 
i2 

argiloso, moderada pequena em blocos subangulares; 
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B2  

cerosidade fraca e comum; firme, ligeiramente plásti 

co e pegajoso; transição plána e gradual; 

56-78cm; bruno amarelado (10 YR 5/8 - unido), muito 

argiloso; moderada pequena em blocos subangulares; 

cerosidade fraca e'comum; muito firme, ligeiramente 

plástico e pegajoso; transição plana e gradual; 

B3 	78-112cm; bruno amarelado (10 YR 5/8 - úmido), 	mos 

queado pouco pequeno e difuso bruno forte 	(7,5 YR 

5/8 - úmido); argila; moderada pequena blocos suban-

gulares; muito firme, ligeiramente plástico e pegajo 

so; transição plana e gradual; 

C 	112_130cm+; horizonte constituído de material intern 

perizado de cor variegado. Ligeiramente duro e fria-

vel. 

OBS: 	Razzes comuns de diametro variados no A e raras nos 

demais; 

Presença de calhaus e pedras até o horizonte B12; 

Mataçóes de diversos tamanhos no perfil;,  

Area com afloramentos de rochas e pedregosidade. 

5.5.2 -- Características físicas 

Os dados analíticos relacionados com a física do solo, 

que servirão para a conceituação geral da série, estão apre-

sentados na TABELA 2. 

5.5.3 - Características químicas 

Os resultados analíticos relacionados com a química 

do solo, que servirão para a conceituaçã.o geral da série, es 

tao apresentados nas TABELAS 3 e 4. 
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5.5.4 - Características de fertilidade 

Os características de fertilidade, que servirão para 

conceituação da série, estão apresentadas na TABELA 5. 

5.5.5 - Conceito geral da série 

Solos originário de rochas gnaissicas do Pre-Cambria 

no, em relevo forte ondulado e moderadamente drenado. Apre 

senta fragmentos de rochas no perfil, com a presença de afio 

ramentos na área (FIGURA 101. 

Formado por processo de podzolizaçao, 	apresentando 

horizonte A de eluviaçã.o e B de acumulação ou horizonte ilu-

vial. Solo profundo (mais de 100cm), com visivel diferencia 

çao morfolegi.ca entre o horizonte A e B, o que lhe confere o 

caráter abrÚptico. 

Horizonte A com cores brunadas (10 YR 3/ e 4/2), tex 

tura do grupo franco e estrutura fraca muito pequena a média 

granular, consistãncia friável, apresentando-se ligeiramente 

plástico e pegajoso, com transição ondulada e abrupta. 

Horizonte B2,  fluvial, representativo dos solos pod• 

zolizados, apresenta-se com cores bruno amarelado 	(10 YR 

5/4), textura muito argilosa, estrutura -moderada pequena em 

blocos subangulares, revestidas por filmes de argila, com ce 

rosidade fraca e comum, com consistencia muito firme, apre-

sentando-se ligeir_amenze plástico e pegajoso, com transição 

plana e gradual. 

Constituído de material intemperizado de cor variega 

do, o horizonte C, apresenta-se ligeiramente duro e friável, 

com profundidade de 112 a 130cm. 
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A composição granulometrica do solo, tem inicialmen 

te, nos horizontes superficiais, maiorespercentuais de areia, 

que possibilita o enquadramente como solo de textura média. 

Os percentuais de argila variam de 16 a 64%, com os horizon-

tes típicos (o B e suas subdivisões). apresentando maiores va 

lores. Valores de silte variando de 24 a 32%, apresentando, 

com um decréscimo com a profundidade. Presença de argila dis 

persa em todos horizontes, provavelmente devido á matéria or 

gânica. Equivalente de umidade elevando-se nos 	horizontes 

subsuperficiais, em função do maior teor de argila. 

Solo acido, com pH em agua variando de 4,8 a 5,2. Em 

KC1 os valores são mais baixos, inferiores a 3,9 (acidez ele 

vada), com mais de uma unidade de'diferença de pH. Devido a 

exuberância da vegetação a matéria orgânica apresenta valo-

res elevados superficialmente, com 5,01% no A11 e 2,22% no 

Al2. Nos outros são baixos, inferiores a 1,38%. 0 fósforo as 

similâvel (ppm) apresenta maior contendo no horizonte mais 

rico em matéria orgânica e no horizonte C. Teores variáveis 

de 1 a 15, com traços registrados nos horizontes B12  e B2. 

0 complexo sortivo tem o cálcio com valores baixos, 

inferiores a 2 meq.l00g/solo, com urna diminuição com a pro-

fundidade. 0 magnésio ocorre neste solo em teores variáveis, 

com uma elevação nas camadas subsuperficiais, motivado pela 

natureza da rocha mater. Core. o potássio ocorre o 	inverso, 

com valores médios superficialmente em virtude do contendo e 

forma do material orgânico. 0 teor no horizonte C1  deve-se a 

composição da rocha matriz aliado a lixiviação. Altos teores 

de sadio trocável, variando de 0,18 a 6,12 meq.l00g/solo, com 

os horizontes B3  e C1  apresentando teores maiores. 0 hidroge 

nio também apresenta elevados valores neste solo, com varia- 

ção de 3,7 a 9,5 meq.lOOg/solo. A capacidade de troca de ca 

tions (CTC) é alta em todo perfil, variando de 9,45 a 22,73 

meq.lOOg/solo, tendo maiores valores nos horizontes subsuper 

ficiais. 
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Solo distr6fico, coifa saturação de bases inferior 	a 

Os valores de silica coloidal no complexo de lateri- 

zaçáo ê dominante, com indices "Ki" variando de 1,5 a 2,23%, 

o que possibilita identificar hidróxido de ferro livres, do 

mináncia de argilo-mineral 1:1 e presença de minerais argila 

sos 2:1. Os valores de Kr variam de 1,07 a 1,42 meq.l00af 

solo. 

Superficialmente, os valores analíticos para determi 

nação da fertilidade do solo constataram alto teor de alumi 

nio 	(acima de 0,5 meq.100gj solo) , médios de fasforo e potás- 

sio e baixos de cálcio e magnésio, com pH 5,1, sendo conside 

rado de baixa fertilidade. 

5.5.6 - Uso Atual e recomendaç6es de manejo 

São ocupados com mata primária e capoeiras, ocorren 

do em relevo forte ondulado, necessitando de práticas conser 

vacionistas mais simples que a série anterior, podendo ser 

aproveitado com o cultivo do cacaueiro e, outras perenes ou 

anuais, desde que seja suprido suas deficincias 	nutricio- 

nais, a base de NPK, ap6s a correção da acidez com calcário 

dolomitico (FIGURA 61. 

O plantio de cacaueiros poderá ser realizados 	nas 

encostas, deixando o topo, onde há deficiencias de água, para 

reserva biolcgica ou aproveitamento das áreas com implanta-

çáo sob mata raleada. 

Poderá ser mantida a vegetação de porte grande como 

reserva niologica. 

A sua distribuição em hectares e percentual constam 

I) a s TABELAS 6 e 7. 
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5.6 - Caracterizacáo da S6riE Amado 
- 

5.6.1 " Descricão geral e caracter_iza95o mor.folõgica 

PERFIL -N9 4 

LOCALIZAÇÃO: 
Trincheira localizada na área do cacau 

novo, próximo a divisa do lado de Juta 
ri; 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL: - Trincheira 
~ 	situada 

no terço médio de encosta, com cerca 
de 12% de declive, sobre cobertura ve-
getal de capoeira. 

ALTITUDE: 	160 metros; 
PEDREGOSIDADE: 	- Ligeiramente edr ~ egosa. 
ROCHOSIDADE: 

Ligeiramente rochosa. 
RELEVO LOCAL: 	- Ondulado. 

RELEVO REGIONAL: 	a Montanhoso; 
EROSÃO: 	-a Laminar;   
DRENAGEM: 	- Moderada; 

VEGETAÇÃO PRIMARIA: - Floresta, subperenifolia. 

USO ATUAL: 
Cacau, capoeira e pastagem; 

DESCRITO E COLETADO POR: 
- S.O. SANTANA e J. CASAES. 

A11 0-14%mT cinzento muito  
escuro (10 YR 3/1 - úm i.do > franco arenoso • fraca 	 ~ ' T 	, peq;~ena. a muito pequena granu 

la_r. mãcio, fr i5vq 	.~ 	.-- `` ligeiramente p.Lastico e 
cc 
	ligeira  mente F-~e 	'  g~ joso. tranu - 

~g~v} plana e 	r g1 a,.4 t7.r3..I ,. 

DATA: 	
-- 04/08/82; 

CLZSSIFICAÇÂO: 	POD ZOLICO VERMELHO AMARELO; 
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Al2 
	14-32cm; bruno escuro (10 YR 3/3 - Umido) , franco ar 

pilo arenoso; fraca muito pequena a pequena blocos 

subangulares; macio, friável, ligeiramente plástico 

e ligeiramente pegajoso; transição ondulada e gra-

dual; 

B 	32-56cm; bruno amarelado (l0 YR 5/6 - &lido); argila, 

moderada pequena a mëdia blocos subangulares; cerosi 

dade fraca e comum; muito firme, plástico e pegajoso; 

transição ondulada e gradual; 

C 	56-80cm; horizonte constituído de material intemperi 

zado de cor variegado. 

OBS: 	Raizes comuns no A11  com diámetros de 0 a 3 mm e ra- 

ras nos demais. 

Presença de calhaus ao longo do perfil, com línguas 

do C penetrando no B, fazendo com que o perfil apre 

sente-se com profundidade variada. 

5,6.2 -- Características físicas 

Os resultados analíticos relacionados com a física 

do solo, que servirão para conceituação geral da s6rie,estão 

apresentados na TABELA 2.  

5,63 -- Características químicas 

Os dados analíticos referentes a química do solo, que 

servirão para conceituação da serie, estão apresentados nas 

TABELAS 3 e 4 
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5.6.4 - Características de fertilidade 

Os resultados analíticos relacionados com a fertili 

dade do solo, que servirão para conceituarão_. .geral da série, 

estão apresentados na TABELA 5. 

5.6.5 - Conceito geral da série 

Solo com sequência de horizontes A, B e C, pouco pro 

fundo, pedregoso, moderadamente drenado, não hidromérfico,cm 

B textural, originado de rochas ígneas do Pré-Cambriano (,EI 

GURA 11) . 

O horizonte A apresenta-se com profundidade de 0 a 

32cm e cores cinzentas no mais superficial (A1 ) e brunadas 

no Al2. Textura variando de franca arenoso a - franco 	argila 

arenoso, com estrutura fraca muito pequena a pequena blocos 

subangulares,• com consisténcfa friavel, apresentando-se li 

geiramente plástico e ligeiramente pegajoso, cora transição 

ondulada e gradual. 

O horizonte B, fluvial, típico de solo formado por 

processo de podzolização, tem cor brunada, textura argilosa, 

estrutura moderada pequena a média blocos subangulares,reves 

tidos por filmes de argila ou cerosidade fraca e comum, com 

consistencia muito firme plast ico e pegajoso e transição on-

dulada e gradual, 

O horizonte C, com aproximadamente 24cm, apresenta-- 

-se constituído de material de cor variegado, com 
	

inguas 

deste material penetrando no B, fazendo com que o perfil se 

apresente com profundidades variadas. 

A granulometria do solo tem a argila com percentuais 

que variam de 14 a 505, cC3.ic:. 50=6 no horizonte B, o que carac 
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teriza o horizonte argilico, acompanhado de teores relativa- 

mente altos de silte (16 a 30o) e de areia. Argila 	natural 

está presente em todo perfil, estando relacionado com os per 

centuais de matéria orgânica. 

Solo ácido, com pH'em água variando de 5,4 a 6,0(aci 

dez fraca e média) e em KCI, de 3,7 a 5,1. A mataria orgâ 

nica, medida em carbono (C% X 1,724 ) , é 	superficialmente 

mais elevada, com percentuais de 0,39 a 3,15, devido ao for-

necimento, do material pela vegetação. O fósforo assimilã.vel, 

que tem relação com a matéria orgânica, é baixo, 	ocorrendo 

maior teor onde hã mais material de origem vegetal. 

O complexo sortivo tem o cálcio com baixos teores, 

com exceção do horizonte All, que tem médio conteúdo; o rnagnc 

sio trocâvel tem baixo a altos valores, com os horizontes 

subsuperficiais apresentado maiores conteúdos, devido a natu 

reza magnesiana do material formador do solo. O potássio tro 

câvel apresenta-se com valores abaixo de 0,12 meg. 100g / solo 

nos horizontes Ai2, B e-C. No horizonte Al2 tem médio conteú 

do, consequência do teor e forma do material orgânico no so-

lo. Nos outros horizontes houve lixiviação e retiradas pelas 

plantas provocando seu empobrecimento. O sadio trocâvel, corno 

ocorreu com as outras séries, apresenta valores altos, carac 

teristicas de solos podzolizados origin`r_`_de granulitos 1. 1ZGw ~ os   

intermediárias do Pré-Cambrìano Inferior, Aluminio inexiste 

no primeiro horizonte, elevando-se de 0,3 a 2,3meq.100g/solo 

nos demais, ocorrendo valores elevados 	(acima de 0,5 meq. 

100g/solo). Médios a altos teores de hidrogénio; CTC 	alta, 

exceção do horizonte A1 ,), que tem médio valor, consequência o 
do material de origem e da matéria orgânica. 

A saturação de bases (V o) é baixa, inferior a 	50%, 

dando ao solo uma caracteristica distrafica. 

O Ki do solo, que evidencia o estágio de intemperiza 

çáC'i, tem valores de 1,29 a 1,79%, identificando, 	segundo 
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MONIZ (1972), presença de hidrôxido de alumínio livres. 

Os indicadores de fertilidade tem baixos valores pa 

ra cálcio, magnésio, potássio, f5sforo e alumínio sendo con 

siderado como solo de baixa fertilidade, 	necessitando da 

aplicação de insumos modernos, a fim de que suas deficien-

cias nutricionais possam ser corrigidas e se possa explorar 

todo seu potencial. 

5.6.6 - Uso atual e recomendaçaes sobre manejo 

Solo ocupado com cacaueiros, capoeiras e pastagens. 

São de baia fertilidade, carentes de nutrientes, pouco pro 

fundo, sendo a última opção da área para á cacauicultura. Po 

dem ser utilizados com cultivos de ciclo curtos e ou pasta-

gens, podendo ser considerados marginais para a cultura devi 

do a pequena volume que possui (FIGURAS 6 e 12) 

Necessita de fertilização completa, com a aplicação 

de adubo NPK. 

A sua distribuição em hectares e percentual constam 

nas TABELAS 6 e 7. 

5.7 -- Classificação dos solos 

As características morfol5gicas, físicas e químicas 

permitiram a identificação de um horizonte A moderado para a 

Série Baixada (Solo hidromorfico) e um A proeminente para as 

outras series, que juntamente a um horizonte argilico ou E 

textural, além das características de vegetação e relevo, de 

ram condi çoes para classificá-los conforme o Sistema Brasi-

leiro de Classificação do Solo elaborado pelos TecnicOS da 



FIGURA 12 - Paisagem de pastagens com afloramentos 
de rochas nas SËries Baixada 	(Vertic 
Tropaquepts) e Amado (Typic Tropudults) 
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EMPRESA BRhSILEIRA DE ?LSQUISAS PGtOPECULRIA (1981)16. e 

A identificação de um epipedon õcrico e um úmbrico e 

um subhorizonte argilico ou B textural, complementados pelos 

regimes de umidade, térmico e á dominãncia de argilo mineral 

montmorilonitico/caulinitico, possibilitaram'a classificação 

dos solos segundo o SOIL SURVEY STAFF (1975)70. 

As séries de solo foram classificadas pelos Sistemas 

Brasileiro e Americano de Classificação de solos, 	conforme 

estão mostradas na Tabela seguinte; 

Série 
	Classificaçáo Brasileira 

Baixada 	,Hid_romerfico ta A moderado textura média fase flo 
resta superenifolia relevo plano 

Sede 	Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrefico 
ta abrúptico A proeminente textura media fase flo 
resta subperenifolia relevo ondulado 

Topo 
	Podzólico Vermelho Amarelo tb abrúptico A proemi- 

nente textura media fase floresta subperenifolia 
relevo forte ondulado 

Amado 	Podzólico Vermelho Amarelo tb abrúptico A proemi- 
nente textura média pouco profundo fase floresta 
subperenifolia relevo suave ondulado a ondulado 

Classificação Americana 

Baixada 	Vertic Tropaquepts loamy rnontmorillonitic 
isohyperthermic 

Sede 	Typic Tropudalfs loamy kaolinitic isohyperthermic 

Topo 	-Typic Tropudults loamy kaolinitic isohyperthermic 

Amado 	Typic Tropudults loamy kaolinitic isohyperthermic 



6 - CONCLUSÕES- 

Os resultados alcançados permitiram as seguintes con 

clusóesé 

• Constatou-se solos de média fertilidade (Inceptsol 

e Alfisol) e de baixa fertilidade (Ultisols) , com defi cien-

cias de potgzssio e fósforo, principalmente. 

• Mineralogicamente, com a interpretação de difrato 

gramas de raios X da fração a:L;gí ia (menor que 0, 002m.'ït) , reco 

nheceu-se minerais 2ºi, dominantes, do grupo da montmoriloni 

ta no Inceptsol, Série Baixada. Para. a Serie Sede (Alfisol) , 

constatou-se a domináncia de argilo-minerais do tipo 1:1, do 

grupo da caulinita/metaholoisita= 

• Constatou-se altos valores de sódio trocável, con-

trastantes com a alta pluviosidade e estabilidade do elemen 

to, necessitando de um trabalho direcionado para estudar sua 

mineralogia, 

4 
. Os dados morfolegicos, físicos, qurmicos e minera 

lógicos, complementados pelos ambiente  s de umidade, tempera-

tura, vegetação e relevo, permitiram classificar os solos 
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através do Sistema Brasileiro de Classificação de Solo da 

EMBRAPía (19 81) 16 e do SOIL SURVEY STAFF (1975)70, em: 

Série Baixada - Hidromórfico ta A moderado textura 

média fase floresta 	subperenffolia 

relevo plano ou Vertic Tropa.quepts 

Série Sede 

loamy montmorillonitic isohyperther-

mic; 

Podzólico Vermelho Amarelo Equivaleu 

te Eutrófico ta abrüptico A proem_ 

nente textura media fase floresta sub 

perenifolia relevo ondulado ou Typic 

Tropudalfs loamy kaolinitic isohyper 

thermic; 

Série Topo 	- Podzólico Vermelho Amarelo tb abrép- 

tico A proeminente textura média fa 

_se floresta subperenïfolia 	relevo 

forte ondulado ou Typic Tropudults 

loamy kaolinitic isohyperthermic; 

Série Amado 	Podzólico Vermelho Amarelo tb abrúp- 

tico A proeminente textura anêdia pou 

co profundo fase floresta subperenT 

folia relevo suave ondulado a ondula 

do ou Typic Tropudults loamy kaolini 

tic isohyperthermic. 

í0 uso da area esta representado pela cultura 	do 

Cacaueiro (TheobJLorna cacao L), correspondendo a 36 	com ma 

ta primária, com ocorréncia de vegetais de grande porte, com 

área ocupacional de 30%; capoeira ou mata secundária com 17% 

de uso; pastagens para manutenção dos animais de serviços da 

Estação, com 1S% e uma chácara, com o cultivo de fruteiras, 

destacando-se a laran eira (C.i. uv, Z-+.nlan,JA- ^`_`s Osbeck) , 4%. 
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ANEXO — 1 

índices de avaliaçao dos resultados químicos e de 

fertilidade, segundo KIEHL (1979) 27.  
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ANEXO 1 - Índices de avaliação dos resultados quimicos e de 

fertilidade, segundo KIEHL (1979). 

Interpretação Elementos 
pH 

Acidez elevada 	abaixo de 5,0 

Acidez média 	5,0 	- 	5,5 

Acidez fraca 	5,5 	- 	7,0 

Neutralidade 	 7,0 

Alcalinidade fraca 	7,0 	- 	7,8 

Alcalinidade 	acima de 7,8 

Carbono organico (%) 

Baixo 	abaixo de 0,6 

Mêdio 	0,6 - 1,2 -- 

Alto 	 acima de 1,2 

Mataria Orgânica (%) 

Baixo 	abaixo de 1,38 

Médio 	1,8 - 2,41 

Alto 	 acima de 2,41 

Nitrogênio (%) 

Baixo 	abaixo de 0,08 

Médio 	0,08 - 0,14 

Alto 	 acima de 0,14 

Fósforo assimilãvel (ppm) 

Baixo 	abaixo de 10 

Médio 	10 	-- 	30 

Alto 	 acima de 30 

Cálcio trocável (meq,100g/solo) 

Baixo 	abaixo de 2,0 

Médio 	2,0 - 5,0 

Alto 	 acima. de 5,0 
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ANEXO 1 - (Continuação). 

Interpretação Elementos 
pH 

.Magnésio trocável (meq.100g/solo) 

Baixo 	abaixo de 0,50 

Médio 	0,50 - 1,00 

Alto 	 acima. de 1,00 

Potássio trocável (meq.l00g/solo) 

Baixo 	abaixo de 0,12 

Médio 	0,12 - 0,30 

Alto 	 acima de 0,30 

Sódio (meq.l00g/solo) 

Baixo 	abaixo de 0,5 

Médio 	0,5 	0,10 

Alto 	 acima de 0,10 

Alumínio (meq.100g/solo) 

Baixo 	abaixo de 0,1 

Médio 	0,1 - 0,5 

Alto 	 acima de 0,5 

Hidrogénio (meq.100g/solo) 

Baixo 	abaixo de 1,5 

Médio 	1,5 - 3,5 

Alto 	 acima de 3,5 

Soma de bases (S) (meq.l00g/solo) 

Baixo 	abaixo de 5 

Médio 	5 	- 	10 

Alto 	 acima de 10 

CTC (meq.l00g/solo) 

Baixo 	abaixo de 4,62 

Médio 
	4,62 - 6,30 

Alto 	 acima de 6,30 



ANEXO 1 - (Continuaçoo). 

Interpretação Elementos 
pH 

-Saturação de bases (V) 

Muito baixo 	abaixo de 25% 

Baixo 	25 - 50% 

Médio 	50 - 70% 

Suficiente 	70 - 80% 

Alto 	 acima de 80% 

Caráter eutrôf ico 	acima de 50% 

Caráter distrõfico 	abaixo de 50% 
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ANEXO -= 2 

Descrição geral e características morfolõgicas dos 

perfis 5, 6, 7 e 8. 
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PFf:rIL N4 5 
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DATA: 

SÊRIE: 

CLASSIFICAÇÃO: 

10/08/82; 

Baixada; 

THIDROMORFICO ta A moderado textura 

 

dia fase floresta subperenfolia relevo 

plano ou Vertic Tropaquepts loamy mont 

morilonitic isohyperthermic; 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO: - Estação Experimental Dr. 

Gileno Amado, Município de Itabuna, Es-

tado da Bahia; 

SITUAÇÃO E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL: - Trincheira 

situada no cacaual em frente a entrada 

da Estação, sob vegetação de cacaueiros 

e eritrina; 

ALTITUDE: 	- 120 metros; 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA: - Sedimentos coluviais/alu 

viais; 

RELEVO LOCAL: 	- Plano; 

RELEVO REGIONAL: 	- Movimentado (Montanhoso); 

EROSÃO: 	- Não aparente; 

DRENAGEM: 	- Mal drenado; 

USO ATUAL: 	- Cacau, capoeira e pastagem; 

DESCRITO E COLETADO POR: S.O. SANTANA e J. CASAES. 

0-9cm; cinzento muito escuro (10 YR 3/1 -amido);fran 

co; muito pequena a pequena granular, friável, ligei 

ramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição 

ondulada e clara; 

TIg 	9-32cm; bruno acinzentado escuro (10 YR 4/2 -úmido) , 

franco, maciça coesa, ligeiramente plástico e ligeira 

mente pegajoso; transição plana e difusa. 
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IIIg 	32-52cm; cinzento (10 YR 5/1 - úmido), argila, maci 

ça coesa, ligeiramente plástico e ligeiramente pega-

joso; transição plana e difusa; 

IVg 	52-68cm; cinzento (10 YR 5/1 - úmido), argila; maci 

ça coesa; ligeiramente plástico e ligeiramente pega-

joso; transição plana e gradual; 

Vg 68-88cm; bruno amarelado (10 YR 5/6 - úmido) com mos 

queado pequeno e comum cinzento (10 YR 5/1 - úmido), 

franco argiloso; plástico e pegajoso; transição ondu 

lada e gradual; 

Cl 	88-120cm; horizonte constituído de material intempe- 

rizado de cor variegado. 

OBS: 	Raizes comuns com diámetro de 1 a 3mm no horizonte A 

e poucas nos demais. 

Presença de rochas intemperizadas no horizonte C. 
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PERFIL NU 6 

DATA: 	- 10/08/82; 

SÉRIE: 	- Sede; 

CLASSIFICAÇÃO: 	- PODZÔLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 

EUTRÕFICO ta abrúptico A proeminente tex 

tura média fase floresta subperenifolia 

relevo ondulado ou Typic Tropudalfs loamy 

kaolinitic isohyperthermic; 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO: - Estação Experimental Dr. 

Gileno Amado, Município de Itabuna, Es-

tado da Bahia. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL: - Trin 

cheira situado no fundo do Refeitório, 

com declive de 16% e sob - cobertura de 

gramineas; 

ALTITUDE: 	- 128 metros; 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA: - Rochas Ígneas do Pré-Cam 

briano Inferior. 

RELEVO LOCAL: 	- Ondulado; 

RELEVO REGIONAL: 	- Movimentado (Montanhoso); 

EROSÃO: 	- Não aparente; 

DRENAGEM: 	- Bem drenado; 

USO ATUAL: 	- Pastagem; 

DESCRITO E COLETADO POR: - S.O. SANTANA e J. CASAES. 

All 0-12cm; cinzento muito escuro (10 YR 3/1 - úmido); 

franco arenosa fraca muito pequena a pequena granu-

lar, friável, ligeiramente plãstico e ligeiramente 

pegajoso, transição plana e gradual; 

UnIVCR3I1-1,,3_ F"rr",, CO CEARA 
~.-,;3.~5 E. TECNOLOGIA~'-- ~'°-~:  

UFC
Caixa de texto
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Al2 
	12-31cm; bruno acinzentado muito escuro (10 YR 3/2 - 

úmido); franco arenosa moderada muito pequena a pe 

quena blocos subangulares, friável, 	ligeiramente 
plástico e'pegajosó, transição ondulada e abrupta; 

B11 	31-41cm; bruno escuro (7,5 YR 4/4 - úmido); 	.franco 

argilo arenosa moderada pequena a muito pequena blo- 

cos subangulares, cerosidade fraca e comum; 	firme, 

ligeiramente plástico e pegajoso; transição plana e 

gradual; 

B12 	41-68cm; bruno escuro C7,5 YR 4/4 - úmido), 	argila 

moderada muito pequena a pequena blocos subangulares; 

firme, fraca e comum; ligeiramente plástico e pegajo 

so; transição plana e gradual; 

68-110cm; bruno escuro (7,5 YR 4/4 - úmido) mosquea 

do comum pequeno e distinto vermelho amarelado (5 YR 

4/4 - úmido) argila, moderada muito pequena a peque-

na blocos subangulares; firme, fraca e comum, ligei 

ramente plástico e pegajoso. Cerosidade forte. Tran-

sição plana e gradual; 

B3 	110-130cm; vermelho amarelado (5 YR 4/4 - úmido) com 

mosqueado pequeno médio e distinto bruno 	oliváceo 

(2,5 Y 4/4 - úmido) e pouco pequeno e distinto cin-

zento (2,5 Y N/5 - úmido), argila cerosidade forte, 

moderada pequena a média blocos angulares e subangu- 

lares, firme, fraca comum, ligeiramente plástico 	e 

pegajoso, transição ondulada e gradual. 

Cl 	130-150cm; horizonte constituído de material intempe 

rizado de cor variegado, ligeiramente duro e friá-

vel.. 

OBS: 	Raizes comuns no horizonte A e raras nos demais; ati 

vdade biológica proveniente de minhocas e formigas 

no A e no B2; presença de calhaus no perfil e lin-

guas do C penetrando no B2. 

B2  
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PERFIL Ng 7 

DATA: 	- 05/08/82; 

SÉRIE: 	- Topo; 

CLASSIFICAÇÃO: 	- PODZÓLICO VERMELHO AMARELO tb abrúpti co 

A proeminente textura media fase flores 

ta subperenifolia relevo forte ondulado 

ou Typic Tropudults loamy kaolinitic 

isohyperthermic; 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO: - Estação Experimental Dr. 

Gileno Amado, Município de Itabuna, Es-

tado da Bahia; 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PEPFIL: - Trin 

cheira situada no terço médio de encos-

ta, com declive de 17% e sob cobertura 

vegetal de capoeira; 

ALTITUDE: 	- 200 metros; 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA: - Rochas Ígneas do Pré-Cam 

briano; 

PEDREGOSIDADE: 	- Ligeiramente pedregosa; 

ROCHOSIDADE: 	- Ligeiramente rochosa; 

RELEVO LOCAL: 	- Ondulado; 

RELEVO REGIONAL: 	- Movimentado (Montanhoso); 

EROSÃO: 	- Não aparente; 

DRENAGEM: 	- Moderada; 

USO ATUAL: 	- Capoeira; 

DESCRITO E COLETADO POR: S.O. SANTANA e J. CASAES. 

A11 	0-17cm; cinzento muito escuro (10 YR 3/4 - úmido), 

franco arenosa moderada muito pequena a pequena gra-

nular; macio, friável, ligeiramente plástico e ligei 

ramente pegajoso; transição plana e gradual; 



B1  

B2  

B3  

Cl 
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Al2 	13-35cm; bruno acinzentado escuro (10 YR 4/2 -úmido); 

franco fraca muito pequena a pequena blocos subangu-

lares; duro, friável, plástico e pegajoso; transição 

ondulada e abrupta; 

35-49cm; bruno escuro (7,5 YR 4/4 - úmido), com mos 

queado pouco pequeno e difuso bruno amarelado (10 YR 

5/4 -- úmido), franco argilo arenoso; moderada peque-

na blocos subangulares; cerosidade fraca e comum; 

duro e firme, plástico e pegajoso; transição plana e 

gradual; 

49-73cm; bruno amarelado (10 YR 5/4 - tímido), com mos 

queamento pouco pequeno e difuso bruno 	amarelado 

(10 YR 5/4 - úmido); vermelho amarelado; argila; mo-

derada pequena a média blocos subangulares, cerosida 

de fraca e comum; duro, muito firme, plástico e pega 

joso; transição plana e gradual; 

73-103cm; bruno amarelado (10 YR 5/4 - úmido) com mos 

queado comum pequeno e difuso vermelho amarelado (5 

YR 5/6 - úmido); argila; moderada pequena a média 

blocos subangulares; cerosidade fraca e comum; muito 

duro e muito firme; plástico e pegajoso; 	transição 

ondulada e clara; 

103-130cm; horizonte constituído por material intent 

perizado de cor variegado, ligeiramente duro e friá-

vel. 

OBS: 	Raizes comuns no A, com diâmetro de 1 a 3mm e raras 

nos demais. 

Presença de calhaus e cascalho ao longo do perfil, 

apresentando rachaduras no B e materiais primários 

no B2  e B3. 
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PERFIL N9 8 

 

DATA: 

SÉRIE: 

CLASSIFICAÇÃO: 

- 07/08/82; 

- Amado; 

- PODZÚLICO VERMELHO AMARELO tb abrizptico 

A proeminente textura media pouco pro-

fundo fase floresta subperenffolia rele 

vo suave ondulado a ondulado ou Typic 

Tropudults loamy kaolinitic isohyperther-

mic; 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO: - Estação Experimental Dr. 

Gileno Amado, Município de Itabuna, Es-

tado da Bahia; 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL: - Trin 

cheira situada em terço médio de eleva-

ção, na mata prõxima a divisa de Chaves, 
com declive de 21% e sob vegetação de 

mata, com árvores de grande porte; 

ALTITUDE: 	- 180 metros; 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: - Rochas Ígneas do Pré-Cam 

briano Inferior; 

PEDREGOSIDADE: 	- Moderadamente pedregosa; 

ROCHOSIDADE: 	- Ligeiramente rochosa; 

RELEVO LOCAL: 	- Forte ondulado; 

RELEVO REGIONAL: 	- Movimentado (Montanhoso); 

EROSÃO: 	- Não aparente; 

DRENAGEM: 	- Moderada; 

USO ATUAL: 	- Mata; 

DESCRITO E COLETADO POR: - S.O. SANTANA e J. CASAES. 
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A11 	0-14cm; bruno escuro (10 YR 3/3 - úmido); franco are 

nos(); fraca, pequena a muito pequena granular; macio, 

friável, ligeiramente plástico e pegajoso, transição 

plana e gradual; 

Al2 	14-42cm; bruno acizentado muito escuro (10 YR 3/2 

úmido), franco argilo arenoso; fraca pequena a muito 
pequena blocos subangulares; friável, plástico e pe 

gajoso; transição ondulada e abrupta; 

B1 	42-52cm; bruno escuro (7,5 YR 4/4 	úmido), argila, 

moderada pequena a muito pequena blocos subangulares; 

firme, plástico e pegajoso; transição plana e clara; 

B2 	52-76cm; bruno amarelado (10 YR 5/6 - úmido); argila; 

moderada pequena blocos subangulares. Cerosidade mo- 

derada e comum; firme, plástico e pegajoso, 	transi 

ção plana e gradual; 

B3 	76-87cm; bruno amarelado (10 YR 5/6 - úmido); argila; 

moderada pequena blocos subangulares. Cerosidade fra 

C 

ca e comum; transição ondulada e clara; 

87-120cm; horizonte constituído de material intempe-

rizado, de cor variegada, friável. 

OBS: 	Raizes comuns no horizonte A com diâmetro de 1 a 3mm 

e raras nos demais; algumas com diâmetro superior a 

5mm ao longo do perfil. 

Presença de material primário principalmente no B. 



ANEXO - 3 

Difratogramas de raiosX da fração argila dos solos 

Hidromárfico (Série Baixadal e Podzôlico (Série Séde). 
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A1  - K -- 110 °C 

Ae 

3,32 3,55 	4,23 	 7,2 	 17 

/i 1 - Mg - EG 

Difratogramas da fração .argila C< 2p) 
perfil. 1, dos Solos Hjdromárficos, Série 
Baixada. 
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IVg " Mg - EG 

  

IVg - Sg- N 

  

   

  

      

3,56 

    

IVg-K-20°C~ 

~ ƒ 
IVg- K-N Çç~¡ 

Di£\atogramas da fração argila C 2p) 
perfil 1, dos Solos Hidrom6rficos, S%r ie 
Baixadas 
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17 7,2 3,56 

V1 g- '1<-110  L o.q 

VI g - K -- N 

VIg - Mg - N 

Difratogramas da fração argila (' 2}t ) 
perfil 1, dos Solos Hidromórflcos, Série 
Baixada. 
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A ~ 0 14 - N 

AimK -E~ 

- Mg -- N 

Q1 -Mg-N 

3,56 
	

4,25 
	

7,2 

Difratogramas da fraçáo argila (< 2u} 
perfil 2, dos Solos .Podzolizados, Série 
Sëde. 



3,56 7)2 	10 17 

h. 4? B2 K - 110 °C 

82  7 K N 

B2  - Mg - EG 

I 

	

i 	 I 

	

I 	 1 
Vg -.0.,,•Z,Z..,...,,,Z;xr,,,.-,:4ZaM7r..st,P., 	ve. ',...fflf......-....[4.4,-,, ,,,,,Wa.1,3 5.Mirt.2270Z, 

	

1 	 1 

Difratogramas da fração argila (< 2p) 
perfil 2, dos Solos Podzolizados, S6rie 
Sêde. 
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C1 - C7 -- h1á - EC 
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_ 	 Cr- o< - i10 

C1 - K- N Sex- exì 

?, 

fy 
i N. 	Ct - Mg - ftl 	{ 

i 	ti!s}~u~£,. ✓:;.ir>A~ ~ 	 r_e t 

• 
` 	? 	~  q ~
. 

	: s f•`•4 ~40`;V:  Ì 

	

I 	1 	 i 
} 	 1 

c......1.2,....,.-----.............•,-~. .nxa.......a...1 .. r~.-:.,_..._.~,n:~.r.;Y..ssrxs,-sz,..:xaa 

3,32 3,56 	 7, 2 	 17 

Difratogramas de fraçáo argila C< 2p) 
perfil 2, dos Solos Podzolizadost Série 
Side. 
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